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ÜNIAO CONSERVADORA 
Sendo do manifesta o  urgento nocussidade 

a intervenção do centro na dirocçSo das pró- 
ximas oletçSúB do  membros d"-  Asaorabléa 

,.. . Provincial,  o  Conselho Directoi   da UNIãO 

.j     põnáERVADOR\   roaolvüu dirigii;-ae aós seus 
,.; ■ ooiTeligionarioa poUticoa para podir-lhos.'.qii.T 

-■ :'.;íiRof'tómi3ni^ compromissos autos de.flcarom 
.,"- ■ deflnitivamanto   adoptãdas  as  candidaturas 

! ",. ,pàfà:03 diversos districtos. ■ ;,-j;í-. 
.; -í^Sèra à  mais  complotã.unidade'do,pónsa- 

.■. nteiktO'o diaciplma.': do eleitorado os votos'di- 
TÍdlr-se-Mám  òm  cada .districtõ por muitos 

X-." 'eãndidatos,' pardéndõ-aasim"a UNIJO COHSEK- 
''■V.TUiOíU, íitodas -'as probabilidades'de "victoria, 

, principal mènto no primeiro ésorutinio. 
,'A\: Umayei consultados oa'representantes do 

;■■'  "íieitorado .naa   localidades de  cada um dos 
'■ diatríctosi o Coiisollio' Director formará a lia- 

•' > í-tadáSòandidaturas, quo mais seguras garan- 
tiíis offerecarêm do succosso ; nao olvidando 
jamais ò seu primeiro dever de harraoaisar, 

: ;%^há orgánisaçao dessa lista, tanto quanto fôr 
■..:   pcàsiveli . ãa justas   aspiraçSes   locaes   com 

■'  ,08 legitimo3 interesses do partido conserva- 
■; 7 dor è da provincía. 
"■:■■..ÃsBÍm, a aoçao do Conselho Director na 
' ■-'' ^ organisaçao da lista das candidaturas, sendo 
," . garalnionte aceita, terá como resultado em 

.■ toda a província—uni rorm ia ar o pensamento 
■ "do.eleitorado e dirigir a votação do mesmo 

epm a indispensável disciplina, única condi- 
;.'  .çío-de ■ êxito folií  nas eleiçiSea pelo actual 

regi men eleitoral. 
-■'■-.■,.   Neste   empenho,  exclusivamente partida- 

- . ,rÍO. o Conselho Director da UmSo CONSKR- 
VADORA.,   ainda   uma  voz   espera merecer a 

, confiança de seus correligionários políticos, 
oómprpraettendo-so   apresentai-,   em occasiáo 

,"■' õpportuna,  uma lista do candidaturas, que 
r;':íí,- sendo a flel expressSo  das couvenioncias po- 

' ■ iítioas di áptualidade, facilite em toda a pro- 
■ 'Tinçiã a victoria do partido conservador. 

-,    S. Paulo 22 de Junho de 1883. 

■-:-,ò--, ■.-■■■. {'■[■-      ■   ANTôNIO PKADO—Presidente. 
.:■ . RoDRiao SiLVA. ■     ■ , 

■;:.,:■■■ ■- ■ ■'    ..ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

,- ■..•.I'.'.'Vv^plI.TRA.'-R.ODRIODBS..' 

.:■-'■ ."DtiARTBDB AZEVEDO. 

PARLAMENTO 
-^    I" CHmnir» Uos Deputfuloít 

';•,,     ■"■■"'■■■,. SssiSo de 1 9 

O mr. XalunftS (puro, nogocio argante) pra- 
•il* ptdiT 'inamara ama arguacia de 5 a 10 mina- 
toipaTáitafar de uma quaslBo, qua iotareaaa direc- 
tamtiita i moralidado (lublioa. 

'- AprtMntft am requarimeato padindo iaformacSaa 
Mbre^ii pmpoetaa apreaaaUdad para o íorDeoimen- 

." to dtfeunigSea do booea para a marinha. 
' CiiBÒlam bualoi os mais desagradáveis a raspeilo 

ÜMfrHgnUridadai havidas ua apreasataçao da pro- 
fMtM ^OBObratuda na  acaita(So  de umadollas, a 

•natiaara, equei trará para o Estado nada maaoa 
io qc* ■parda da 29 % Bobre a proposta maÍB bara- 
tk oãdt saiiBQta ooDtaa acaaaes. 

., ■ VOíM:—OhlE' gravo I 
;'  . O. OKÀDOB. ' Como se vê a quaslSo á da muita im- 
^■Mít»Mi»." •     ' 

Hojéí-no. Diário O;íícíoí apparoDsn nm aannnoio, 
.   «hftnando'os.prapouaatas aceitas para assignaiam 
.' «CODlríMtO. 
;. .■■jHoBtom, tomon a dalibara{S» do aproBantar um 
. nqãtritasntOi qas infalizmoata foi adiado a pedido 

. do nm doa membros da maioria. 
V''Em todo. aasó acredita qua esse aabra deputado 
-fM/om'mau serviso-ao governo, impedindo que o 

. ■i,.tniaiitra dá marinha miaistrasea as iaformafftas 
"'.•flj'UmpOi ■■■■:. 

, Cóniáltad» a câmara sobro a urgoneia podida pelo 
'■4br«'depótadó,' resolva pala negativa. 

' Pasit-ea'i'ordsm do dia. 
1.'-  CoBtlnúa. » Z* ;dÍasussSo do orfameato. da ma- 
- "rínhi.-,!,-,    , ■■. 

-O.sr.Candldode OUvolrn, pala or- 

;■!!--■'',■ 

; FOLHETIM .   - so 

yPklMElhA PARTE 

-   A   HOITB.DB   8ASÓ0B\:',;' 

^^iO;/S''^-/ÕV---'r''-'■.■■^^;^■LVllI   "■"■■."•■"";/■:■■■;.'- ■. • 

ÍÍ.^Ví,;"-" -■■;r^JJtiÍi».Vinái,.«nltamou   Valentina' correndo ao 
;-'.;,r-?-;-itooBtWdall»"«'bdj»ndo-n.  Hiaate  bam de vif tar 
"/'-;;:'-'''WMO«oo.Il«>nallo tampa qooõnlrastal-    ... .    ■- 
r^.'-.'-.H::-, .-jifli^-iMBMlBiaii'liora.'feflpoudea lE». Bro»Bol- 
S-''.^''"^""IÍÍíl«WbOÍ'áao'-Oom:'írÍaí»  máoifeiU  o bsijo quo 
ft^;í'>v,:.'-MÍrf^M*UT«do'dâi^lho.   ■  -■'_ 
:Í-'.'?A'."".-■'.^.V^M eiP»fr««:ConinoicoT 
r~^S'-.'r-''''^CMà'Ü»WÍ« •!"• "ioha filha. 
:'--:.'.-Í^'---.'-;^!»é«>iW««ri»^IÍ>orgootou Man»...,-::.. .-,;.' 

-:-í'-..'.".;-■'. -".---■«'SÇ3EÍIIí~"%.í,VBV, nin dava uiiiitir i aoo- ^í-:;/":-;'3Ó'íaa-"iÍféiíU[wrqna;«a alo dovó.Msistir i ooo- 
^-.^r;^;. ;^^,^}>^>.fiim;-.'j(qa*épraaiso,  daixD-oijiintoa 

r • •  ■••—-■ji-atüIa!».-■]" opai • MBtinnoa 

m>Wí^' '   k'»aiá» Hbliotbeca; qoamds > ait* eonrorfla 
'"^■-i «itirV t^rínlotda, oa Toltuil... va- 

■-v'^liaaB>«l«>w:e>ftot^nà«r/_B»yiHvVàwi^ 

'^lÍL';S^*:^^Sa^^Üaa'!o}mito bom .d*malf,'am ai- 
••■^\-^-'-'iillig-iiaUffVTT-T-■ - ãlav»doípaní'.a;it.lr.r8pal- 

da u ooTQmunioa que tando o uobrc miu sire da 
marinha do nompareoer na lenado, aSo pAla aatar 
preSiinta á disnostSo do orgamento da manaha na 
câmara 

O 81 . Cniitão EQQtB quD D nobro miniatro 
da marinha nSo so acho prosonto  poii tinha do po 
dir Jko aleumna loforraaçfloi 

^ A proíonçado. aobre miniatto torna ao tanto maia 
naoesaãriá qúantov^uinda hbntem o n'obro'doputudo 
por .Santa tjatharina moado.ã''á mosaom requòri- 
raanto podiBdo.iaforroaçCíos Eobro nm facto gravis- 
simo, roqüorimento ouja díaõusaSo floou adiada, por 
ici" podido a [ittlavra um nobro dopiilaiJd.pala roaio- 
"ria,'a qual aauba doncgar a'urgeacia bsjs pedida 
por aquoile maimo deputado para tratar deaaeaa- 
aampto. A'maioria, ooiu .essa proeédiménto, longe 
dci prestar um'aarvLco faz.um daaorviço ao.govor.no; 

Pasaa^m'segai da a justiBcar as'ámoálas.qua te' 
va OQcaaiao do cffdrocor. .'.■        - ." 

' Entrando em aegaida no. éatddo do orfamanta, 
.aeneara varia? gratiãeaçSas ãadas acB.otSeiaaa-da 
armada em commissio, Bobrai)arregaaío,-ae aàsim, o 
órflainanto jS.taoronerado.T-: "■■-" ■■ |.   '' ■; 

Daseja eaber qaaéa .aSo aa daspans qna correm 
pela verba -fretes —a' se aasasa despsaaa Bat^P iu- 
elaidaa aa paaSBgans das íamili^B do otBalB^irfj.Sue 
sRo transferidos do uns para outros dlatria toa. -.f-t ■ 

NSo 6 infenáo £ impranaa barata, a vai- o o oa par- 
se com nm facto gravo narrado palai folhas do koje. 

Dizem oa jurnaes qno, abarta concurrsDsia para o 
forneoiniento da municiias da booot, aprenentaram- 
sa quatro propOBlBa qao, ftujsilds ao conselho de 
ooropraa, ío:Km olaaaifloadaa BBgondo oa, seus pra- 
çOB, figurando em Í- legar a do foraarjedor qao ha 
cioao annos faíia o foraociaiento, sem soffrer uma 
multa nem rujoic^o. 

Subindo a olasaüloeflo á piesaosa do miniatro, 
a'aso.. para livrBr-£8 dos empanhoa qaa da todos 
08 ladoa (erviãm para nSo aar proferida a proposta 
em 1= logar classifloada, nSu eacoihauaa» nem'a 3*, 
oíDR a 4", a maia oara, que traz ao Estado nSo um 
prejuízo do 20 a 30 ooalos, òomo diiom os jornaes, 
maa do 20 %. 

Espora que o nobre ministro explique na 3* dla'-^ 
cuflsilo os motivos que love para ossiin prooodor;y„-'i 

Daiiaado este ponlo, paaaa a tratar de outroâ;MT? 
snmptoB como do facto doa machinistas angajadosi 
qnando doGembaroados, raoaboram todo o salário, 
em qaanto qae oa effactivoa naa maamaa oirourns- 
tancías reòsbem apenaa matade. 

Não acha aofflciantas aa providencias tomadas 
pelo governo qaanto £s medidaa tomadas para acu- 
die aos tripolantee da Nicthero'j atacados de beri- 
beri. 

Pode intormoçSes sobro os boatoa qao lem ciron- 
lado sobre o RtacAueío, puia quo até hoje ainda n3o 
foi onvida a palavra do governo sobre easa as- 
sampto. 

Trata ainda do monte-pio obrigatório," combaten- 
do o projooto aproaoQtadu paio sr. visconda da Pa- 
rsnegui 

Entrando no roeinto o sr. mlnitttro da marinha, 
o orador reproduz aa interrogaçüja que havia feito 
DO ana ausência. 

O Bt*. Cnrneifo da Roolia tameota 
quo o nobre deputado doixsase Iflu pouío tempo 
para rssponder aoa nobres deputados. 

Hoje, porém, levantaram-so qaeslOaa da tanta 
Importância, qua não podem Hear sem resposta. 

Kofere-so ao forneoimaoto para manitOas de 
bocca. 

G' verdade quo sa aprasootaram quatro propostas, 
sendo que a do prega mais birato foi apresentada 
pelo actual, o ai duaii Buporioros por proçoa infe- 
riores íquallaa que ae viadom' os gaaariis no mar- 
cada, Eondo ainda que estes Daameroadajam om to- 
dos os gsneros. 

A proposta maia barata não foi proferida, parqno 
o propononta nKo oniapria com oa naua deverea e 
por seram as seua pregoa inferiores aos do mer- 
cado'   ■ . 

O ministro, pois, preferiu a proposta que maie 
vantagens ofiorocia, nio bú pelos preços como pela 
qualidade das amoatrss. 

A aisouesSo é encerrada a rsquoriraeato do ar, Uo- 
liriguos ['oiiolo, 

Paaeando-SB S votaçSo, é o projaoto approvado 
com aa emendas da commisFito. 

Passa-ao i 2* parto da ordem do dia: 
DiaouQDÍIa Dnioa doa omoadas do saaado so pro- 

ieoto abrindo um credito auppioraontar .da réia 
183:7235976 ao roinistorio da guerra, para eieroi- 
cioa íladoa. 

O SI-. j1k,ndradc IPIguelra nota que 
esto õ um doB famosos croditos que a câmara .votou 
o anão p&ssado o qua toado sido omendadaa pelo 
senado, voltaram á câmara para eoroni votadoa.'ij. ^ 

Projootos votados, como (oram estes oreditoa.TMm 
diaeossSo, valtam do senado porque na câmara n3o 
focam oiaminadoa. 

Deplora qno a câmara uBo preveja o resultado 
deste morto de votar propostas do governo, que á te- 
rem emendados oa seoa erro» palraarsa a doupm'ti- 
giatia OBsa corporaçãio, quo não pude deixar da raoo- 
nhBcor oa saua orroa. E' oate o motivo por que todos 
reconheçam a suporiaridado do sanado 

No projeoto o governo podia ao corpo legisTalivo nm 
credito aupplemontar da quantia de 193:723$076, 
para o pagamento de   dividas   de exarcicios findos 

O senado amêndoa o emoadoa bem, porque, BID 
poucae palavras. 1°, o mioiatro nSo podia pedir cre- 
dito snpplementar, porque estes se rafarem a_ algu- 
ma verba do orjamoato ; 3° nio podia pedir osso 
crodilo o miniatorio da guerra, pois nüe tom a ver- 
ba—osercicioa findo». 

Nao eaba porquo a aituaçüo liberal cito oprovcila 
a oceasiao para discutir o art. 61 da oonslituisao. 
NSo vê nenhum iacenvaníenta na fuslío,  que seria 

nauuasarii piriroatibalo ar 
gar aaduaicaaas a ama tnl 

NA   emenla vS  uma  Qayj 
que D art  1° seja substituli 
dor le 

A primeira coa?i leravão 

Wtos piia"lploa e ofco- 
Itinncia com mum 
f}c»    o asnado propSa 
lUJr OCtrn   qua o ora- 

'Hha a iggoro a emen- 
da àquo o m niatro da eanífe nHo tora ojtnpoton-i funloü 
CLa porá fiísr pagaroentoa fatia verbi—eiorcioioa 
flndoB —ai o ■ ministro- da.fatèhda-.púdo fiie-^lo. D 
EOnado nSo.pAdo dat..aBUa , aiitij'1'aai,'3a .ao - ministro 
da guorra..Éi3a vórba áBo póJa-Bdíir-a.ujaita-a qual-, 
quer miniatnrio, 'Tsso importo. à'da'nagáçSó da nossa 
lagislagSo.-.QVum'pracodent.^^un'aita'a dõatoa é quo 

provincial   quo  nSo dependem de sand- 

r lalga doVidoso que aos preiidantes cii- 
ildi 

Paio primeiro ella sabia que orti adorada. 
Pela seganda nSo se soclia qnorida. 
Interiormente, alia BOifria com assa índiUeransa, 

mas ocsuitava o sen  solfrimento com ama  aspeaie 
dapndor. - 

Sahio, UnsBndoftOBr,BraíMUea nm olhar, qoa 
podia tradaslr-ia aselm t ,   . 
. Acabo deprasia oom enes aegoaios lérios, par» 
ona eu poíi» voltar par» iqni.- ■     ' 

O ei-»rahit»oto íOí nm slgs»! OOia » 0»WÇ»> «or- 
fiodo-a». £;■,:. 
'   Ã maninasahloi factiiado aporta...   ;':-. 
^1- O marido a » mulher fidiram jnnloa. 

■Valenlioa íafae teies visitava o mando, enjoa 
aposentos ficavam muito longe dos HSDS 

Ludovico, partaato, floon um pouco sorprandido 
eem o sen apparecimento. - . 

—O que poderá olla querer da miml porguatoo 
alio a ei mesmo. Seja o qae fSr, ella mesma vem 
oíTorecor-ma » convara» diante dagualou -ba trea 
meios, tonho a fraqueza do recuar. Hei da aprovei- 
tar a occasüo.' .  ■ 

—Esti admirado, sem dnvida.man «migccoma- 
Doa Valaotina, daver-ma »mim, gotalmente fn- 
»ol»i reclamar ama caavara» aérU,! 

—Admirado, rapetio XndoTafetPor qae í Con- 
teoto-ma oom flcsr anciBtado/por.qus aa também 
daiejava f«ll»r-lha seriamente. De qut!_»^trata I 

—Oa nossa filha.  . .     .  -    .. 
—Sympatbia ojaravilhos» l djaslamanta ■ pro- 

pósito da Mari» qna eo dossiiva falUrrlb»..;    . 
_D( licença que ^a aaj» « primair»» aipnmir 

as minbu idea» f    ,'^' 
—Nio «4 doa lieança, mu piço qoa o f»ç», r«- 

psndea o" ar. BresaoUat, folieilando-ao in peiio da 
Bfo tar asnlo qos r»spoãdar,'am tai da aicolar DiBft 
•ipliea;90i qua privU  tamp.Mtaoi»., Bitoa  aa'. 
TÍodo. ■ ■ . .   ',1 ' ■''-■~ ■" ..'^-■""" 

.^^M»ri» tam <!Bi9Íto aaoai...;... 
■^H» doo«'mKêi.'.í' '\:^.-^:-y.'>^:-'.Xr.^ ■■'-- 
'_B'bm»~bfl»in*nin«;.. .■■';.^  -..  . ".;!., 

-'—Diga quo  «H* ^ perfelU »;toJoi o* respeito* I 
íiolamoo   LudOTÍflÓeomanttUíiimaiJr A«n»»lB>» 
4 'jto=1j»ll» eomí o aaa eorítlo'< bom «.D MO ra»W; 
eácaatãdof.   -";>■' .". '-A,,'.: -i"-""--''"-''  -"-': "^I 

Valttiilaft dí6_om»:rI:Mio1i» »•«« • nvyo».:^, J 

nSo 
 „_. pirâ.o pagamVat'o.' Eats .'õiiim cr«7. 
dito aitraordinario e'a''re3paito';íèmáa lei -positiva, 
que veria quo - alf^om'' pagaajantò -aa faga 'sem a. lei 
decretar meiOB. Como.ha da ..ó .piiliatro aa"_.f(ti!aodá 
fazer opaganieato ?.0,HanáÍo'^njtjãlav.o'g:«R3^1i|!BfJw . 
exeroioioB .^flndosr-; portaali),Jnarii..o míòlstrada 
goerra.pide ordenar'o:pagãm'e'b to, nemío' ministro 

■dá faieada pide pagar.-' 
-.-■ ABBinatem dado -a razlo ''por .que vota contra o 
credito doaejaodo provocar uroaíuiSo. .. ■ ,' ', .'. 
' -'Vai fazer algumas. o.bBeri/áçOsa da oot.ra ordèmi 
põrqoa ha alamor doB iatóraãiadoa. 

, A oamara tsm sido testeoiiiaba de que' a imprensa, 
nem sempre muito renecti'ia.lam donominado do 
rhatorica parlamentar o do valeididá.ó oxama'do- 
tido dos membros desta'câmara qire BD.dedicam' ao 
exame sério.das nasans.daapBras'publicas e qua tra- 
tSo da oorriglr abusos, assim esmo de. louvai' uctos 
marjtorioB 110 que^rsepeita &'administramito da'a noa- 
sas reudas. 

Prolonío-so que todavia dayíwai, uma voz foíti, 
deve BOr paga .sem. attènçíõ^^ regularidade dos 
meios, í indiaponaaval: fisciilisi^rlo dò cor^o logis- 
lativo o ate'aem attodcao aos' raouraoa diaponiveis 
do anaO'.fl'cwDceira ' 

E' esta a jurísprudoaoià do nosso jornalismo, que 
nSo faz maia do que ..tornar-se éco dos particulár"s 
imprudentes que contratam com o governo,.aom 
oriterio, aemsabaraai doa recursos de qoe alie 
.dispSe e da exteasao da lesponeabilidade que ella 
toma. 

E' este o oriterio da nossa imprensa. A verdade 
deplorava! é oata. 

Em nosso paíi o povo-vai-sa'habituando a conai- 
derar o govorno como o maior'^os  contratadoraa. 

E- eUo qaem conatrua satradas de ferro, engenhoa 
centraea, etc, etc; até compra cifé a remottoo-o 
para fdra, Bujoitendo-BB a prâjuizoa como qualquer 
negociante : amfim, o govoroõ oóinprB tudo que ha 
para vendar nusta impcrio, E para se verificar esta 
verdade, basta ver as rnuitaa propostas que ella ro- 
cabe diariamente e por todaa ea aoorotarias, em as 
quaea tudo se lhe otTorece, para'ella comprar e ven- 
der. 

Esta tendência tom-ge genoralisado nesta aitua- 
çSo : cumpre que ee Ihe-ponha torrao, e a maneira 
de o fazar serí uma. rigorosa (Iscaliasçlo, a obstar 
que o governo fnja o que aio oíti na aua alçada. 

As reclamatSis da Boaia imprensa a esse reapaito 
lãm aido irralÍectidaB,'poÍB chega-se a criticar o go- 
verno porque nSo paga as suas dividas, sem eradito 
para faiS-lo.   v '        _ _ 

Lembra o orador qua, se em um exeroicio dado 
qualquer'governo excedeu-ao nas .verbas de deape- 
za, o por eaaa rszSo oontrahio dividas, esti claro 
que estas nSo podem ser legalmente pagas, uma vez 
qae a importância dae maamas haja entrado om 
axoroicios findos, é o credor do Estado .será impru- 
dente aa insistir am receber da.qualquer governo 
quantia que, nestas condiçd.os^ea.tiyeraioipleamBnte 
a espora'de credito votado pelo poder competente 
para ser paga. Esla é a sua opiniSo. 

A propaganda da nossa imprensa tem chegado ao 
ponto do apregoar o doacrodilo do governo. NSo ha 
muitos diaa, o.orador leu em um dos piincipaes or- 
ÍIos do paiz, a proposta de um credito, qua o corpo 

igislativo coliocava o governo em  posiçSo de nSo 
merecer ore dito. 

Realmeate, diz o orador, o dia em que o governo 
nSo tivesse mais credito, aarla o dia em que come- 
ÇSBBOuoa n noBsa reforma ; e qoando ello nüo tives- 
se mais cred'to Oa ^;eaa nogocioa seriam foi tos de 
outro modo. Viria, poÍB, ne^se excaaso da mal nm 
benaflcio, maa fjür, ou infolizmonte néa uSo chega 
moB ainda a esse dia e é ao voto do corpo legislati 
vo quo se deve o ratardamanto dessa phoQomsno. 

Oqua se quar ó fazer preaaSo Bobra o corpo le- 
giatativo, a tanto que se diz: o dever do Estado, 
contrahindo nma divida, como homem do bom é pa- 
gs-la. 

E' vordada; diz a. oxc. mas a doutrina da logiti- 
ruar os meioa paios Qns Qão á aceitavol em nenhu- 
ma bypothese. 

Quem contrata com o governo deva indagar quo 
recuraoB tom este para pagar,  anteã da  oontratar 

Vota contra a emenda para provocar a fualo das 
dnaa oamarss, como em outras occaslOos se tem fei- 
to, áa vozes até por quesli^es bem simplos 

A díscilSiSo fica adiada pela hora. 

Sonndo 
O »r. CoiTolji, reforiodo-38 a um acto que 

leu no Diari'j O/JicUil o polo qual o prasidanta do 
Sorgipe Bospondoa a putilicasSo da lei do orçamen- 
to municipal, diz que,em favor da samelhanta pro- 
cedimento, ha daniaSas do governo j mas, como po- 
dem estas ser alteradas e o ministério actual, em- 
bora da politics liberal, interpreta differontomonte 
do sau anlooossor asaa política, deseja o orador sa- 
ber ao o ministério protende rõanter ou altarar o 
qne Hobre esto UBSumpto foi anteriormente docidido 
polo govoroo. 

A questSa qao ae tem que eii ninar e ae oa pre- 
aidontes de  provincia  podem suspender aa leis da 

..ado do que usou o de Sargipa, e em'da- 
ipfèl)Sa atlduz diversaa oonsideraçaaB.   -' 

oradar  quo  o  presidenta  de Sergipe 
 , ,^j  act   add cional, maa o artigo citado 
no sen ooto #jpstamonta o quo trata da leis pra> 
viEcia'oj'depflhdantaa de saacpffo.- '"  .    ". 
. D^asonfia-muito da opiai3o do goveroo dapois das 
.i^é^a omittiilas pelo sr. .ministro^do império, em 
relVgSaán mtínicipalidiides ; masi sendo importan- 
to.ííaV.qo.ostSo, ■ deaoja tar iaformaçSsa,' o-por isso 
aproaonli" um raquorimsnto.. ■    '- ' 

FÀa- adiada.- a. discuBS3o desta raquerimento per. 
,lor podidoa pilãvra o^r. Silveira da Motta. 'i.^ 
. Entrarem disouasSo o.artigo primeiro dóprojeòtô 
de "fl^atões dn força naval.;.'..        ■ .' .,■'. :" jv" . ■' - 

perándo qu^' faríalVe'lodóa os esforços park'O d»- 
Henvolvimeiita. déáaa corporácSt),' que aempra tem' 
■ido elemento, do ordem a sustentacnlo da nossas 
inatituiçasá. .". ' .-^^ 

. NSoveiQ repetir as observ^tüss qae jí tsm ennn- 
ciado'ná'tribuna aobra o que poasaimds, e o qne 
praóléamos'para dispormoa de uma mariaha da 
gnarrá modaata, nacional, ooBvOQientaiBents adss- 
trada'e.diaciplinada, .    .   .    - 

3i se manifeatoa coatra o.emprego da marinha- 
ge'm composta de mercanílriaa, qua não ae batem per 
amor, da patiiu, mas pjlaintarosse de qaam melhor 
lhes paga. 'V'i... -'.;í.' 

Chama, poia, a atlencSo'do ar. ministro para a 
inalltuicáã da aprendizes marinheiros ; quo ainda 
por miiito tampo aorâ o unicu viveiro do noasá ma- 
rinha do goorra.   '--/^ " 

Falia com a pratica adquirida por maia do moio 
aeculo de aervivos, o conhuceudo a índole a a pou- 
ca tendência que tem o brazilairo para a vida do 
mar. 

No corpo da armada oa oSciaaa ganoraea e uma 
brilhante oíHcialidada ,ehoia de vida a de thaorias, 
maa quo careca de pratica, psra que, reunida esta 
ds tbooriaa que pessuom, sojam no faturo verda- 
deiros homens de mar. 

Djsoja que o sr, miniatro íaga boa adminiatraçSo, 
realiaando uma economia bem ontondida, de modo 
qne possa attonder dovidamente ao material a ao 
pessoal da armada, o que ae cerque de auxiliares 
qua l.hs faUom a verdade e conheçam ae tradiçAes 
da marinha de guerra, evitando as commanditas de 
elogios mutuoa, que effo aempra prpjudiciaes aoa mi- 
nistros novos, que, embora illuslrados oomo a. exc, 
nSo conhecem ainda o meahani^mo adminiatrativo 
da repartiçüo a que presidam. 

Lembra a falta que ji foi notada pelo sr. senador 
do Amazonas, por occasíão do naufrágio do patacho 
.lÍDiiíiCí-i-nle, da um rebocador de força e de aalva- 
vidae aprapriadas para seccorrar oa náufragos, DSO 
aatva-vidas dcs quo ae empregam nos navios de 
gusrra, mas doa que ae ueam nas'costaa da Ingla- 
terra, os life-baals, que tío bons serviços têm pres- 
tado á humanidade. 

Adquirido um na loglaterra, podsrf servir da 
modelo a outros que sa oonatrnam noa arsenaei do 
império. 

Fatiando nos eneouraçados qae tiveram balia, 
aota que se tivessem, reduxido a íorroa velhos as 
respectivas machinaa. 

Jnlga que aa podariam aproveitar algumas ma- 
chinas de navios que lâm tido.baii»; a pergunta ss 
as chapas nSo têm sido guardados para >flrvirem 
om alguma emergência'. 

. Refarindo-B^ áa.canhqnairi^.qua. saestlD ápatr 
'Iruindocomlmateria! vindo oa luglatarra, dii qae 
hSo de sahir por pre^e muito mais elevada do qua 
se fossem feitas com as nosaao madeiras que eila- 
lem em deposito Qo arsonal de marinha: e ao oaso 
de ae prafarir quo foaaam da ferro, mais couvenienta 
BBria tratar de deasavolver a fabricado forro do 
Ypanemi. 

Depols.ãa oBcupar-ae com a ultima promaçSo d» 
armada, o orador ohama a atlangSo do ar. ministro 
parn a necessidade de dariaatroceSolis nossas guar- 
niçSae e de substituir nma lancha qao ao acha no 
serviço da barra do Rio Orando do Sul. 

Julga Q orador que, om vaz de outro enC uraçado 
como o iíinc/iuaío, seria maia conveaienle que so 
eoobtrulsacm cum o dinbeiro, que custa aquella, 
trcs do menor calado possível, ou então navios de 
ferrn de grande velocidade a com artilharia de 
tarando alcance, porqoa aSo esaee que bSo de sempre 
zombar dos eocourafados. 

Paz algumas considoratííea ;i respeito de offioiaea 
qua ao acham em diversas aommissSoa o censura o 
fucto de ae toram admitlido no serviço da armada 
libertos, SOS qnaos nSo furam abonadas as quantiaa 
qoe a lei determina sejam dadas como pr.amio aos 
indivíduos que ao aliatarem, por isso que aoa se- 
aborea que cs libertaram para eeram prugas, foi 
paga a importância do promio, como preço da liber- 
dade que Ihoa concederam. 

Alam disBo, um liberto, degradado pelos sfTaitoB 
da esoravidãio, nSo púdo ser um bom elemento para 
a disciplina das nosaas guarniçSos. 

Menciona muitos abosoa commottidos peloa índi- 
viduos qno por ordem do sr.ox-minislro foram in- 
combidoa da engajar praçaa para a armada; o per- 
gunte porquo nSo sa completam as companhias de 
spreodizos marioheiros, únicas que podam produzir 
gento capaz para a marinha do guerra. 

Posto qne aiada tivoaaa muito'qua dizor, termina 
suas objeryaçSss, pura ii3e demorar a sr.   miniatro 
3UB tem do ir p^ira a outra câmara, e, nada querendo 

a marinha, apenaa deseja eespera ({Ue s. ox. seja 
DlíilÍJlrú. 

O HI*- A-linold» e Oliveira {;ninistro 
da marinho.] declara que tom prestado o mais  serio 

Com  eertoi», um tal elogio nSo a ènthasiaemava 
de modo nenhum. 

Ella respondeu em tDm:qaail iroDÍcot 
. Ê'   uma   maravilha,   admitto  quanto quiiar, 

Mas, ella sahio do oolleglo..-.: ^^■ 
—Onda nada mal» tinha qu* iprondar, oonolaio 

Ludovieo. A laa instrucçto é completa, a a sr». 
Dubiaf » ooasldarava como uma das susi melhoras 
tlamQB^ ■ Agora ti real» tratnr do qua chamarei » 
tua edttíaçSa damitiiei,' a i lO» mia a»b* «Dcarra- 
|ar-B8 disio. Mai ■ senhor» goit» penso d» eos», • 
liso talveslha pareça penoao. 

-Conheço' o. meu davcr a h«l de desempenha-lo 
eemo bò» mio, respondeu Valentin» em tom gla- 
oiaL Sim, hei ds. desempaãb«-lo, poatoqnenao 
aprecio essa vida caseira, que o senhor nSosoube 
lornir-mo agradável. '.■..', 

A teoipaaiado podia nascer dewas.palavras/ 
Ludovico não o qnix. .'■ i ■'".-. '. ^ -- 
—Continue, mo rrauron ei lei ■.' :; ■ "    - 
_0 que pretende faiac da Maria,.agora T per- 

guntou Valentin». 
- -Minha qceridi amiga, disêo o'sr. da BrazssUoi, 

lorrindo-se, » senhor».rsolamoa"» p»laTia h» pon- 
co par» aiplicãr-so.» »a»o raipaito. :.'..• 

~ A prioridade, pórlaato, pértasM-lha; aa Ih» dei- 
xo. Manifsila.aa suai-idl»* primeiramsnta... au 
exprimirei »s minha» dapoi». . v .-.. 

~~PoÍB bem.., A> minhas idéu slo as mils sim- 
ple! do mundo, a ficarei admiiiad» sa o aanhor nlo 
aa partilhar. Mari» tem dezoito BüBOí.:. Eli» á in- 
telligent a,- is* trold», bem dot»da» todos 01 r*i- 
peitos.   EJSB  encantadora   nfanliut-TÍrí a ler uma 
mulher,perfeita .'penso qua â~aaaãaurio c»t»-l». 
, —Tio iovan li;.-."---.',..- .■.:^y^^---.^-- 

—Daioito anno*. 4j» Idsda.eõiiTOBietiU • Yara- 
menla »■ moças bsm dotadu.SMaa mala. vaiblài. 

-..HlotaDbe BpiiilascIõ4«-'Ínpdr_-.i;.ái>*iB nih» 
am hoEBom'qa» q* pu*^ JifaaãallB • qna'ala.lh* 
ursd*. Be*WTp-[B*odtr«lt«di.-fBl»iBiB»:«Ma- 
jBa, mM qqero qa«.Bll*-ti**fM wMlhii diiM La- 
doTlM.-'"'." -". -.;-., -." -." .-..-.--^■■■.-;.".."■; :::■■ „'■-': 
' -^A ea*e retpsito, pOBio daiBMno nodo, Hplicaa 
»«»,are«õllas.--.-...:., ' '■K':í'r'-::_ ,.'■ 

.„  .,.—MxaaBtSof:-"  --■-..■'   --.'--^ r-'"".;-. ■ 
,:-;-.-■ —BDJIt^-'qsaw dii s»"elh»i'.4ií.CJs:paraíIo. . 
-'j\ —Sínídoiid»;;"'. ^J-'^'-'-:j~i/^^--\ : .""r.Z.'j. 

—1];, continuou Valenlioa,  ereio qoe nào suppSa 
que nossa filha ha  da ser  tentada a escolher antro 
as duas dúzias  de  amigiia,   quasi  todos do  idade 
mala do qaa madura, que ò seahar raceha. 
... —Onde qnar.ahegaií     ,, ■ 

—raraae-me qae deveria edlviahar.,. .-     ' 
—Lembra-g^ ícaao de pedir-me aulorlsBçto par» 

lavar Ãliri* a.eat» sociedade qua ea permitto qaa » 
senhora íroquanto súl perguntou o sr, BroaiolUa 
■m tom HacCo. 

—TSo pouso penso nisso, qaa desejo qua ■ »pra- 
sentaçlo de Maria.seja roÍta,n(D.par mim, niaspelo 
senhor. Apresentar a filha compete ao pai,'*^, 

—Sabe que eu não gosto de sahir. ',..'" 
..—Sei,-.ias sei também qoe' temos, deverei par» 
com.nossa filha.-Por maía inatrnida, por maia bem 
educada que seja, falta-lha o habito da aociedade, 
na qbal o sou nascimento, a soa educaç3o, a aua 
fortuna » collcciui. Maria deva aer uma mulher da 
Bociadada. Nds davemoe dar-lhea oa meios jiara is- 
so. Tenho ou nSo raiBoI 

—Sioi e n3o, respondeu Breasollas com algama 
h^íiiwçSo, pofque, em resume, oa argumeufos da 
Valentina tinham » aua lógica. Tem razBoeem du- 
vida, da aro ponto da vista qua nSo é o mou..TarÍK 
raile sa eu ambioiooassa par» Maria nma n nilo mui- 
to brilhante... nm grande senhoroa am homem ce- 
lebre: mas entanho sidotodaa miaha vida um bom 
burgnez sem pretençíIaB, confantando-ma cam tr»- 
balhare administrar a minha fortuna. Creio qne 
sua filha pede ser perfeitamente talix eontiaaanéo 
a ser ama bia borgoai». Ors, 01 homens honestos, 
que a asnhora tin dasdanhosimanle chamoa ai mi- 
nhas rfuit tfujitu iJ* iirníj3r,lâsai filhos, a entra air 
■«« moços tomos todsa' ki probabilidados posiitrai» 
de encontrar om OKCBUOate marido. '.',:''_ 

. —Bem. m»a é prsciio qns BOII» flllia Taj»" atua 
moço*. NlopoJamos leval-a.da pert» «B porla.di- 
HBdo: 5Aqi:i «ti miahmfllhii qaa ^oaro OMar. Sa 
•lie »gr»dft-Ihe iB«tt»-a« a» flltir*.;j"»pr—lat»"o 
■itt p»dldo:»-'."-.--í-,-■";:-. ■.-.; ■■-■ •:':-"■■:-- .' ,-"-'í'—■,.-.-; 

Oimqainto 'sxsssnd»; ■ílga'tB''-^ota~dtInfa;'de 
iflrJQSl».   ■ -".'.■ ''■'.-.■ ■■;■..;  V-.-.   !-;■■■-'*'"' 
-  l(adaricq.BrauaIloa'a ■a'Blio-'e-.'nicrilap oalâbios. 

Oquo'podhirtaijMBdar.da.eonaladentil. -"--i -i^-t 
.. Hio tluui-pniwulo qnaiabibirV^atla» Uyari» 
s™'-5íiifi!í.'''S^c:wiTii*í,-.--.;;:r^.srT." „ i'-"'" ■" 

cuidado ão jisryigo ,d»i|,'^{'eÕiflpBÍIií^^i| 
.mariahairin. '-■"i'-''"7''---'v?.--.í^'''í, 
^•.Qaaotll.Bo^ eiaroiciDs^pretióaiíl^fljS 

.d e 1 les ,~q li e.ndi ~e B ta ta i ros. do ■ árif« B»1 í'de^a 
cflrte e.itl.'flo"ooastraín'Jó'-',*uin 'piitioho':^' 
fim'. ■"■    .'^-.'-.'''i^'i'j.--'- .'' . ■'    . '-■..■.<n,<i^i-; mí , AloBga-ae aobre outros aisumptoi'c 
sna.pa'rte.'  ■■ ;'^.,; .,','    :.,. ; .'  ■■--■i^mí^MM 
...A diacuacfio'floa adiada. .■■■'.'-.•:Síí':SÍ3'ISS'ito 
-Contínú'! a'2*'disciisa3ó do projtgto'sgiiea^iBa 

credito da 13.000:000)'p»ra'déBp'»i»i:f«itiu'«daíC 
corroa aa.provihoiy'fl'ageUadas'p'sl» Müí^-^ííMlS 
"O ai'..j^utíliò requer..varb»lDi'éBlei"|i'''tf'4«|H 
conceda,', ã'retirada.dá; aio'vn d»'pràÍKÍBtB'^pé^^i— 

imiaaflo de.orçamento em ■a(i';i)»r»barV-.'.<'iSwÍi<S! 
-0,«r. allvélradt^HaJtiwj 

'ria'» 'ob3arvasaB3."aob"rõVó í»ã.(9'dçvalpiyfe, 
'ó'B>t*é.ãf-fdá;«o.ài'aii)ii|ií^*SHpí*' ''""" 
.n*i.tAVirA«.--n*B.''.4faian        ^' 

da-dooomaii'tos' a '•iplitiã'(ô'N^'fll 
oleva. aioSo ^aeaaardir^'BK'Ilii^to^ 

o.da qae sé trata,',;;;'., --v^iíioiív-íí^ 

fliislperquo naãh'n'as'>e.aart»da4'''prBUÍÍJ»:-'BpM#tli^ 
quanto iraprasáSo dós abuaòaidagavarítoi'/']';'^'^,^:^?^ 

'Nota a'falta d* i'^^rt.^»:,'*..-' . ^.:-irL^'i:'-rEi "Jé- 

Üientes,'!) que o 
çio'do.projeoto.aa que sauati.' ,.■ .■-.■■ :-.'i;-Ü,-j"«ÍÜ,a,- 

< Termina, elogiando õ ar. SitVaira LobaVpU^lllt^ 
deolaraçto do rapoblieaBo .O' deolaràndó p'or'savj^^; 
taqua deiiou'de ser ao'naBrvadDr'em':',tM)U(fíU.iBHj 
'por'aflhar naa:o partido ro3Í3t>acÍa'Bi;'éleaí'aÍÍt#^4*^ 
moaratioo e que nlo.é libaral porque''0,.p»rtÍd<i,'M''iÍV. 
aa^im se intitula, estí" dãgèaeradó^ !aompreb»BW 
ainda o partido conservador, mas; n'ló ''éampri)iÍB«Íf 
opartido libaral nomoaaaiahsV'■'•■ ,'.■'.'. .','ÍÍL''-'.";.^ífi^í? 

O orador, piisto que o aiiamem de radiaaU'Cnto^fM^ 
ta de audar tomando nomes 1 pòrisgo olO'ilardl^T^^ 
publtcano ; alási da que aáta .nome •av'olvB'-'»>idfí^ 
deconsiiirar ccatraaa ínatitiiitSãB;' a o-.t*rriBo'ã«| 
orador é o da dsfaaa das instituiçOas .do p'»ii eocá^'^ 
iodisponaival daseavolvico^iáto do elemento dtns.n^ 
oratico. "'■■'-'"c---'^!^ 

A disaassíía Saa  adiada pjl» hora 'a leT»ili-ie'i^| 

EXTERIOR. 
Pulo paqueta allemaò'Pernambuco,,iv^tíSi'^ 

do aníe-liontom na côrte .tivemos aa. segain'Ai 
tea noticias do Riu da Prata::' :■":■ '^y'.^'-'r''-:::-:^^ 

Tündo alguns joniaGs; de Montovidéõ'. dádi?^ 
curso a noticia de uraadosaTenca'entrati vét^ 
li ã rainha de Haspãnha, a qual'motiVaraíi-SfS 
retirada dasta parafóra.do, paiZr o: Miaísíniá 
de. Huspanha, dopois da havor ' cònaúltádtf^: 
varioa advogados com o íim de fazar. pcòóaafíí; 
sar 03 mesmos joroaes, dirigia-m' ao" goytitW, 
QO pediado providencias contra a páblioaósãtl 
do boato. ■ :/ '■'■ ::.r:.;iíi^ 

Osr. Harrera y Obea, ministro dorse^^* 
üioa exteriores, demonstroii sar completãmelí^ 
to iiupossivel comprometter o -governO'^eni^'? 
uraa questão desse caracter. A' vÍ8^''.-''démi'«^<í' 
resposta o ar. Guizor, ministro" 'hespanltórj^í^'! 
resolveu passaria todos os'agentes'.'coninlijiip 
res de sua.dependência'uma ciroalú',^;;''de»^:^ 
mentindo.a noticia,. ,,-/. . "" ~ -1. 

Acòrésceiifa La- Tribuna' qiiei,". visto- sèr°sí 
Hector Varo lia o correspondente que traúi»^;fe; 
mittira aosjoriiaas da republica essa noticia,':-,' 
o ministro hespanhol, na republica''ár6rentíaâ;i^ 
fazia questíEo da permanência'de Várfllla-.õo';!'^ 
mo consul geral dessa republica em' Madrid,!-^ 

Inaugurou-ae, no dia 9.do corrente,-'na'.çlr"í3 
(lado do Rozario, a pyramide coinme'nioratirá'.<,i'J 

O poder executivo apresentara aa^caüíapis';>'^ 
de Montevideo uma mensagem acompanhandõií;íl 
o seguinte projecto ; ■   ■    '■/'"-■'■^^rir^ 

Art. 1' O anno financeiro da republica'COÍ-,^ 
meçarà uo dia 2,do Julho e terminari'pm 30';;i 
deJunho. ;'■   '■   ',';■'>;; 

Art. 2° Proroga-aepor 6 mezes 'o oirça^fii 
mento vigente sem prejuízo das ;mpdifl(»'ç3è8::-'/. 
que fizer aassemblóa geral. .■■.'''.'.,';':r.'':' ; ■■V'.'.'-^J 

—No dia 11 efTectuou-se a disiribuição.j do'i^ 
prêmios concedidos aoa expositores que máis'-| 
so distinguiram na Exposição Tudustrial dè''/i 
Mendoza. ': T'^-•'i--;:-! 

Torraiuada essa distribuiçSo o 
da pfoviucia encerrou a exposição 

governadòr?.í 
1;" ■ -.■-■'■: '-^ír^fíl 

—A ompreza do gaz, da cidade dò, Roátiriõ,":''- 
publicou uma circular declarando que, de l''5i 
de Agosto ora diante cobrará ■ aa suas coatas'jf, 
em ouro, tomando por íypo']o adoptado pela';: 
adinini.straçüo da estrada do ferro 'paradas'-v' 
notas bolivianas. -'..;, '■ '-'1}^ 

A imprensa local considerava easa'acto dá"t^ 
companhia do gaz como abusivo, ém '.virtude 

—0. que faiar í marmnroa-llia TalItBdoV UÍM . 
eomaigo mesmo do qoa oom % malhar; ' -' 

Rit» respondan com vivaõidade :. 
—Pôf de lado, por »mai^ de ana.fllbit M aoHJUai 

ni»a eiEeirai i b«m./»aíl. ' '-iv.-v'.?..",-■; ■-'-,",; 
.'— FreqQBat»r » lõaladadepMaUÃMitir, Bw*- 

aoUea. ' ■.' ',;;,-,''.-■"■■,'- '.',  '.,'■.■.' 
—Sobletodo receber eia a»i». ■ \''.' 
-liio aería tntaitatatr » nUhft éxliUMlál-Kla^ .. 

penaa niatot minh» ^nerid», ■       '.,        ■ -^^-.-.;, ^OVi 
^ ~Penio> aam dnvid». Tr»t»-»e de líttl»'; ai'ftlln',^-;-^ 

diaio, o lenhor sflo tam Id»de para ÍMl»r-M •*•!■». 
Abra a *n» ca» .. .''■     'l',-' ■.'.'■'■ 
—A" gente qaá agr>d»-lhef aa» »eü« »mÍfo«'l'.''.; 
— Nlo Ibo fallo dot mana amigoii falia:doa.■•à«.,.j'^ 

da gonts da aoa eaeolb» o ão» ■•na fllhoai-'diei bi'Mi^^-* 
qoe iaso ha da perturbar os a aua habitei, nua eeri»-'.'^'! 
agoÍBmo proceder da oatro modó.. O'•aekor kadtá 
em |iiBr nca sacriSeio por ãa» filhai   .'-'■'[■/- ;-'''.  ;-; 

■^-Será preeiao deaarrã^ac toda ■ au»,', ÍíBÍMW""- Z 

lar a criadagam, pOrtâSÓ tt'on "'*■■'-• Jn'^tl^itf». ■•;'; 
da qoe en nlo entendo «»d»,' ■   ', ' '-"', t^X:-.K .y  '-  '•' 

—dei de aniilia-lo eõio oi meae eòüêlUta.-Õ !».■<. '^^ 
larno apenaa comaca.Baoarrago-nade'iMllur U-^>'i. 
das ai modiScaçSsi preciuía em alta ta-.Awt'AlaM.K^l^ 
Aind» raitarlo mai* da dona tami piri 'reoetur. r! 'j''^' 

— IBBO h» de caaUr mailo dlah^M,. hilbsUeir.^^ 
Lndovieo. .,. ',■-'■..'•■:;'•  '' -''-, '1. ■, ."í- 

VMeatina anoolheo'oa.htinibrei."^;''-;-'' ^1 1,:''-::'-' .''i'"i',Ê 
—Siri» orna vergonha (aier dliÍaqaMtI»^tii <!•'/"> 

obáiro, raplisoD ali». O Mnhor i Heõ • ab'UMlB a'^V 
aa» Tanda.      '';.-,-   .■   '    '':—.-^ ',■"■-■■ ■■     "■'.■■ :■■,"^-.í^.^ 

—A Bonhor» bam uba.qflé~ai| a'n MnoBÍi»d aan^ü::; 
angmaataro dota da noma^Hlha; - ■■ ■'■ \ vi"'--''^ 
. —Ba qae ~*iniri'iiaa~dole, le^a eeahM kÍê-4A'72 
B[n,paaBo'|nra'a»e«l-bI v •.''.'  '.-,.■ "*'   ■.■-'- ' ' 

-Baleta'B da leira-i'-Fsrtt'd*:riiliUnèi M 
•■tre»brIg-M«'an«MM á.bMU.'MÍiéfa''áa _ 
qet««rrlã-ea.'-''.-j-i-'-.'-- ■ -->-;,■■;"-í''-:í'í-.'^--í-'f„;".iiiJS'^- 

. —KiUa'eeDelaldH n setMdMemir.Mníiiiééi:'-^.^ 
ellai'-..r'-V-^-''"-"■■■"""-'■""■-O.' ■' .•■:-;■.-,":■ .■■,'■,1 -•-,. "j ' -.-■•f 

*T'-|"-'-i-ilrlHtii;Tin[rnHii'^'«r.''WriiiiTiif' "     ~~ 
—Bnilo. é pr»clwi>óU»f i blbllò'lfcei«f."     ' 

'  t-Pela contrariõ,'eatra<-'K»M#e-Ml''il 
aobr«'um 'ponte,'to»,slI::ã'«3y<ã~eMft't^i 
Mãtlso, í= i'qsessa'isii^ iè MíSn^.^^ 

u-^^S^ã^Mmm^ ^hP^ui^i^-i^ -■-■ 'í. it 
!■-.- -■::.=,<■■■.•*:■■ 

sTíráí.t 't,-í,'_T^  -'-'-->-* ^ííi^áí^ 
íítTkV^^iír^ g^ 



jjftfci^lãMWD 

.-s.-' 

;^fèa.iaÓQdaXortD;.dol01/2roaláa.V--   .r- ;■.-■;      ■ ^^  '   / ■ ;   ' '     

s^ímp:,^ap'receava,:se prolonyaasa o mau tempo. 
íóa-íàrrodorèí dacidadorto.Dolon's a água 

^"tiinBirft'a'graiido altura; oa, rios Doloros o 
"Pioaro sahirará fórá dos' leitos, iuiiuiidando 
gfandes oxtensOüSi.Òà vales de Salomüoapra- 

^ sentavam o àispecto do «m mar, o oa campos 
^lideDona Rosaria'.e.'Palomuquo., o arrodoros 
' dos montes Tõrdilíós nSo tinhant üm metro 
V^quQ uio estivasse inuadado. ■ 

5> f 
O  AuLtositt/, noticiara  que ô bera  provu- 

pari 

Consta quosorá nomando taballilo publioo da 
Barra Msnea o aolaal oommanilaatBda guarda ar~ 
b^Da, Josá Naltenia Tolantiaa Alvarás, oatraGim 
que aarií Domaado pira coiumaadiiito (Ia, guarda 
urbana a ar. aapilSo Piauby. 

vel quo D Francisco Üriburíi seja nomeado, 
'^àontroda poiicosdias, pelo govoruo argenti- rior. 

oo  pira coiltratar, na Europa, um novo om-1    us sra. 
KÇ   prestimo de onze milhSos do duros,   para 
f' ^i obras do porto de Ensinada. 

Os pobres guaranys, quo no dia 19 noticiá- 
mos turem chegado a corte, iiao tendo ondo 
penioitarom, quizemm alojar-se no Passeio 
Publico, o que nflo lUes fei permittido, um 
virtude do nao liavor para  isso prdem supe- 

, mais qK'er;eobràira'caràar3 'muiiicipal.^ln-v' 
"fòrràà a.câmara municipiil'.'- \'. 

Da JoSo\Tavaro3.dô Liima,-eX-pra9'a Jo^çoi--! 
pO:pòlióial-pê£|indo: pagamento, de sÕldóilos 
mézés.dü Setembro' ó Outubrofdo'anno/.ijassu'- 
tio.—líiforníõ o co'm'ttiaiiilante'do corpo. , .\ 
' ■ Be Hilário -dcr/AróiBa Adriaó „ fiii:riól-'gi'a- 
duãdo' (Io corpo'^ppiidial o comraándanto:"do 
destiicamoiitõ daíbidade do Tietê.pedindo qiie 
seja averbado em 'sua^íô do òlTicio os doouniuu; 
tos quê api'esenta.-^Nio tem lugar o que re- 
quer em vistada iufonnaçlodo coramaiidaii- 
te.   .    ■ ■■■;   -.Z-'y^"' .-.-'■ 

Dü Cypriano Gónsalves de Souza praça do 
corpo policial pedindo suu liaixa poi' oonclu 
sao do teinpo.—Còmo roquor., ... 

üa irmundade^da colônia dó Saiit'Amia (2.° 
dospaolio)—JunÉ'òra copia da;acta da.sessSo 
om que foi apjirovãdo o compromisso. 

as 

INTERIOR 
IH. PROVíNCIA DE  S.  PAULO 

b 
Campina:».—^Começou ante-hontèni os' 

seus serviços; a junta de classificação .do es- 
cravos que devera áer libertados pelo fiindo 
da emancipaçfio. ' 

— Paio raeritissimo dr. juiz de direito da 
comarca for am. doa pronunciados os râus Tliao- 
doro B Maurício Levy no processo por crirao 
de furto do joias, que lhes fora instauradopor 
queixa de Mathias de Castro Leite e Diofeo de 
Abreu Teixeira. 

Santos. — Anto-hontem a tardo foi en- 
, contrado enforcado ura indivíduo português, 
r- donno d uma taverna, sita a rua  do General 

Câmara n  66. 
\^     A hora que escrevemos, a autoridade pro- 

ceda nas -iveriguaçCies,necessárias. 
1      AraanbS  o que soubermos de   importante 

informaremos aos leitores. 

RROVUVCIAS DO MORTE 

Polo paquete nacional Bahia, entrado no 
'dia 19, na corte,   tivemos  noticia.s de Ama- 
zonas até 29i Piauhy 27, do proximo passado, 
Pará 5   Maranhão 6, Ceará 10, Parahyba 11 
e Bahia Is do corrente. 

Amazona» 

Estava marcado o dia 1 do corrente para a 
ceremonia do assentamento, no Igarapé da 
Cachoeira Gt-aode, da pedra fundamental das 
obras para abastecimento de água potável á 
capital ) 

1 O 1° tenente Antonio Madeira Shaw par- 
tiu para o Madeira, comiaandando uma lan- 
cha da flotiiha^ ao. serviço da commissao do 
estados da bstrada de ferro Madeiia o Ma- 
moró i ■-"■ ■- 

Carvallio & Revolsi-, estabelecidos"' 
com fnl>rica do ilore.s artiflciaos nãs visinluin- 
ças do mesmo pas.seio, condoen'do-:so da sorte 
dos infelizes, alojou-os üiii sou estabelecimen- 
to. 

\ 
Lamas QA Folhx ífoea da 20 do corroato : 
< Foram daaprioZiada.'i na alfindoja da Siataa 

duas caiiua coutando alguiuai lataa da diveAas ea- 
gaaoias flaai e aalphito de qaiuiua cam o rotulo da 
Óleo de fifTttíío da Oacíti/nl-j e do Maf/nenii çalcí' 
nada > 

Leia IPi-ovInóiaeiâ 
Foram publicadas mais as seguintes : 
N. S9, de4.de Abril de .883. 
Art. 1' Fica, desde jâ, approvado o regu- 

laiuonto da líscola" Normal, expedido em 30 
de Junho de 1880, para exocuçilo da lei n. 
130 de 25 do Abril do mesmo anno, ficando 
co.Tiprehendida neaCa approvaç5o a disposição 
do art, 126 e seus p^ragruphos. 

Art. 2° Poderá u govuriio, se o julgiif con- 
veniente, sob proposta da congrügação da Es- 
cola Normal, alterár"a distribuição das ma- 
térias feita pelo art, 5" do referido regula- 
mento. 

Art. 3° Qualquer outnt alteraçílo liu cita- 
do regulamento, que foi' proposta ao gosenio 
pela congregação da Escola Normal,si;pá aji- 
piovada proTisoriamcnte, ficando suj.dti á 
definitiva approvagao da assüniblóa proviil- 
cial. 

—N. 90, da mesma data, autorisa a uama- 
ra municipal da cidade de Silveiras a apre- 
sentar ao secretario Alexandre Pereira do 
Couto com os vencimentos que autualmentü 
percebo (320$000 rs ) visto contar mais di> 
37 annosde elTeclivo exercido desse emprego 
Os vencimentos seráo pugos pelo cofru da 
câmara. 

—N. 01, du 28 de Abril de 1883. eleva á 
cathegoria doeom:i-cít o termo de 1'aranapa- 
nema. 

PariS 

Inioiaram-se.na capital as transacções de 
ura Jiovo estabelecimento de credito, denomi- 
nado Banco do Pará, de que suo directores 
os ais LuuiSand, José Oardozo da Cujiha 
Coimbra e Joaquim Rodrigues Roxo. 

T rat a va-aé também de fundar alli uma 
caixa filial '}lo Rnglinh Bunk of Rio de Ja- 
neiro 

A alfdudtga rendeu ■ no moz passado 
8íi548$193-réis; sendo de importação 

l, 663 6D4$188 o de exportação 1.23:988$806. 
No mesmo mez arrecadou a recebedoria 

provincial 139:!95$000. 

Plauliy 

No diB 9 deste mez, no iogar Burity, ter- 
mo   da Humildea,   e   residência   do capitão 
Ovidio Soares da Silva, fallecou,instantanea- 

, mtinte   de um'tiro de saíra,  Fortunate de 
Arôa Leão Pilho, de 12 annos de idade. 

Featejavaiae alli o glorioso Santo Antonio. 
e, como  ó de costume no sertão, substituem 

['osfo^netes pelos tiros  de salva com armas 
(-grossas       '■■'■ 

Uma  das,'vezes,   tendo   uma   das armas 
I queimado sdraenté a escorva, a pessoa que a 
fetinha,-.enoostou-a e foi procurar uma cabaci- 
Jr''nlia do pólvora, pára  de novo escorval-a, e 

^Vnessa'oe'ca8Í£io"a criança, que por alli passa- 
ffi,;-vá,. lançou 'roao da arma   [ura clavinoíe) e 
^^Ssó^rpu-lhe com força na bocca, ouvindo-se o 

|^<Mtámpido e' queda de um corpo som cabe- 

Íçí;'-V".';..--;.'      ____ 

Sjíf-V;Escrévaram de Sobral, noticiando que no 
pdia'27 chegaram alli os engenheiros drs. 
"'KltrSo, Carvalho de Almeida o Marques de 
JSçítizá,' "gua no dia seguinte começaram OB 
^'eatados'-'para- o prolongamento da linha até 
^.ipú^:;.-:'-^- 
L'^'JtLibertadora Sobralense conferiu, no dia 

-    gg cartas de liberdade, todas m. 'A6 pusãdó. 
i^tnlo giiatuito. 
.^'Libertadora de S. Matboua havia entre- 
iiOidiM-antfs 20 cartaa, também a título 
^tã\t6,'9 .rèíolveu reunir-se a 16 do cor- 
'*iie-pán: realizar a libertação total do rou- 

"pípi'-'"' ■""■'■''" ■■•--.-.^i-"'."--"."'•";■ - '■'■."■ 
êtCÍãtó";á=tónenta.-'3òííÍ^'AntonÍo;deFÍr- 
lrédò^;alfÓrrion' as' dbas unicaa escravas 
ílDÜâi-ldelnomesFrancellina e Alexan- 

;■'e DV Jèronyma Bezerra de Menezes 
Wn Uvresi sem iienhnm onus, suas es- 

[irM'rVitalina e Maria., .-.^y,,. 

fiíín^te. dei 30 do -passado, evadiram-se 
c^^'da^piial 'seis presos,  dons doa 
■^ípüãinpr^o» pouco depois.. 

' -afogado no rio Parahyba, perto 
■ÜíVBónto. ó sr. Sifiipson, empregado da 
t^ynioo'SOM &C.'limited.- ■• - 
'ülocéíino.tõrnio do Area o cidadão JoSo 
^-"•iiò da Sil«. Tinha 84 annos. foi casa- 

aitnós e teve 19. filhos.". 

m 

m 
Bátala 

-■.;v;í.'.--í^a---'- 

_MaBXÍJ)itü-Í9câiíioíieiaáifí 14:'   : 
i^^iterMnauu faoébldode Pernambuco 
-*—'='--Í^OBrállt^vêmflnte enfermo 

.j?te'Dwtí>^flP»Ç*V'ãÍBdante'door- 
vliefeyfl diii^ "|íO!¥^lbairõ Çar- 

'ltt'Ttf|ffl*- í-r"''" "". ■ - -' ~   ■-',:''-  '.'■'■ 
ãotito » coínmi»alí>.d8 que s. s. 
í-"-'.--^ii7- '»íi' «nn"^o"enfermo 

o et, Joaquim Oi'.e I'oraira, boepadadu aa casa da 
roa da Lapa D 101,, quarto 3:), tiuha sabido, ái 6 
horan da tarde para ir ao tbaitra « valtaado a maía 
aaite, ii'\ muito desagradável uiaate Borprohondido 
d* encDDtrsr abaria a porta de teu qaarto, poii quo 
oi ladrSaa dopois de terem aborta uma mala cliuía 
da roupas qae elleg doi^aram espalhada no oliSa, 
carregaram com uma cutra i|Qe tiuba o seguinte ; 
45 l.brai aatarüuaa, 1.5 tuoaclan haapatlliDlaB de Sg, 
■Igumaa latrna pariiiiulares, 3:000$ reis em moeda 
papat e uma letra de 30:000$ raia que deve vea- 
eor-sa em 30 de Oaiembro do correnlè. 

Os jornaes de Campos   pjdem  provideneias 
contra um quilombo que existe nas inattas do 
Travessão, d aquello município,   c onüe su ii 
cham iiomisiados nao .sò escravos fugidos, co- 
mo criminosos do toda a espécie, 

Os assaltos aos viajantes repetem-se totlos 
os dias; as propriedades silo devastadas, e na 
freguezia du TnivcssAo reina o mais.justifi- 
cado pânico, 

Ainda na madrugada de 17, cercaram e 
incondiaram a oüsa dos irmãos Baiiia, fazen- 
deiros, qne a custo lograram escapar. No dia 
14 assaltaram, em pleno dia, a fazenda do sr 
Bemardiuo Areas, ameaçando mata-lo. FüiMm 
ao engenlio, inuniram-so á larga de ijebidas e 
mautimontos, procurando seduzir os escravos, 
a quem mostraram dinheiro, frncto de seus 
crimes. 

No districto ha apenas quatro praças, cu- 
jo commandante nao sa anima a dar um as- 
salto no quilombo, por que saria .sacrificar 
inutilmonto quatro vidas. 

A theBouraria de fazenda Ha S. Pedro do Sul de- 
elaron & pegidoria central e i, filial do Rio Orando, 
de conformidade com o olHeio da prenidencia de 30 
da pafiiado, que a ^ratiâaaçSo para on "genr-iodorci 
da voluntária] no aieroilo de 1893 a tSS-l é da %^WÜ 
poriudividaoidoDao. 

Xlieutro S. •lose 

RealUon-ae, aole-hontem; o espeetaaDla em ba- 
neQcio do diatiacto artista Marti'na. 

Koram repcoBentadaa aa aegaiutes petas :u <KB- 

tratigamâ de Arthur*, «Pravaa Publieaa* e «Mar- 
tina em 8. Panlo», aendo asia ultima oomposiçSo 
do .be B afiai ido. 

A oonontreneia foi grande e os applaasoi auooe- 
daram-BB daede a entrada do bsnoSoiada atd o lim 
do wpeotaoBlD. 
. Part' hoje anaunola a companhia, pala ultima 

vei, Kl oemedisa «EBlciiagema.da Arlbnr* e fM«f> 
qnitoí por cord»ii. .",-.■'.'-.  iv ,'    *■ 

Aa íulliaa amorioatiaj oiiiiupaiu se actualmauiu 
aam a roapparigSo^de'jla ostrolla, que acrí vista na 
CoaetellatSo da CíaBÍopâia,' pouco iDuia ou mocos 
no muz do Agosto de 1HS7. Diz-sj qno ó a moama oa- 
trolla que appardoõú por OOHüSí^D do u^joimanti <lo 
Dbrieto, B que.EÓ apparcoa uma vai ora 'ò\i auao', 
tendo aido'a ultima em 1&72, ijuaadj foi dciKoripti 
por Tyolio\ílraIiâ. . 

NSa áabemaa ai Tyoho dssurBL'oi 'Kt* oatrell» 
coma lendo algama,,rolaçí[o com a 'i.> oi^simouta da 
Chrislo 00 ai a deaonÜDOu nova. I'i^ ii-iito de 11 do 
Novembro de lüTS, a éuaattsufÃo foi altruhida pori 
uma BStrella brilhante e dsHianli^cida. qau brilhava 
na coneteUa[ão da Casaiopeia. Foi tul a sua admi- 
ragle, que mal podia orãí em vous.olboâ. Pura COQ' 
venoer-ae quo nSo era uiuaillusao, perjfUQtoo a oa- 
trae peisoaa aa a tinham visto, ttiasbeu OAla oitrel- 
U o noms de Paregrlno, porém a chamavam lam- 
bam estralla de Belém. D.z-ae que excedia em 
brilho a todaa áe.ostreUiia do cáo, inolueive Japit^r, 
quB, aotreluato, oatava em sen maior brilho. Con- 
tiunou a appateoer duraaia orasio do loai com bri- 
lho tAo grande, que divOk'ade pessois a viram eui 
pleno dia. Prlinairaiiiaato, orH de um branco bri- 
IhaiitO, depois ds um amarella avermalhido, a üaal- 
manlo de um branco eOr da ubunibo, como Situi-no. 
Sou brilho comcfou a dimiauir, lornoit-^o maii D 
miis doamaiajo e em Margo de 1[)79 ora iuvisive). 
^Não é da euppãr qae 09 aatrol'jgos deixem paa- 
sar desapercebido aoi phoooaiRno láa extraordiná- 
rio, u, por cuuaeguinte, eoguudo I'HtOH pruptieUs, 
a eatrolla apparei:er£ em Agauto da 1SS7 e acooipa- 
abada de ecEipHoe liteurea e solaro^, jiDtameaCo 
com a Dialnãda iultuancia que sejjuir-so-ba pela po- 
«ifíln de Marti) e Saturno—portauio, eaneando uma 
líuorca universal, graadjs innadatOis e a&ufrigica 
t'Jmivais A Amar.ca do Norlo aecá envolvida am 
disputes civie ', prudomlnará o terror nofi esta- 
dos du Atlaatioo H3 uSo apparacer um Napolsãq. 
quovauhA Ui'szlgual-Ds. Siirá uuta (guerra da cUs-, 
aon ; os ricos'coIloJar-sa-büD em toda a paite DOU-; 
traua pobres e vico-uína. 

'Hía sabemaa si ha algema notisia quo prove quo 
oalaostroili appi.'ooau om ul3, 6!7, 912 a tí)7, ou 
si haclguma Iradiigío a ente reipeilo ; por outra 
parto oa a^lronamos p<ideai explicar o aeu brilho 
passageira e poríodíco pela tbe.iría exjliovda no 
caso ii\ eitrella .IfiVa (cons te ilação da Bilsis) aa do 
Cornuiiae Dorealea, que uttrabiu aatlaav^o do todo9 
«m 18GQ. Qiutro auoo<i passarão dãpre-^na ; e ai ap- 
parocor DO flm deste tempo, haverá alguma JBí^O 
para sa acreditar que eata á » eslcella qits brilhou 
tão rejieatiuamcntn, com um brilho maravilhoso, 
por ocoasiSo do uaaglmaiila de ChrJsto. 

Koi concedido a João Ribeiro de Barros a 
exoiiuraçilo que pediu do cargo de 1° sup- 
plnnti> do juiz municipal do termo do Jahú. 

Tltentfo I'rovtsorlo 

Aalo-houtom, neste theatre, o Qi'upa Lyriso 
Ilaliauo deu. am beneflcio da Sjciedade Acadêmica 
BanencQilto Miuslra, um iuteresFantíssimo ogpecta- 
eulo, no qual as Eras. Msghel □ Ciarlini. e OE< srs. 
Ssuiio a Milono, ainda mais uma vez firmaram a 
sua roputav.i'o ^o bouü arlistan, ao gsnsro em que 
Lraliulbim. 

O publico, quo dosla YO2 PUCIICU a sala do 1'rovi- 
surio, applaudio rrouoticaaiúutu os artistas, o oha- 
mou-os rrpotidas vezoe a scsna. 

lluje dá-se mais um espaotsoalo, para cojo 
atlruhoDte pregramma chamamos a alteafSo don 
leitores. 

O viee-presLdonlo da província, tendo era 
vista a iníormaçüo du directoria das obras 
publicas, ein sou ofHcio sob n, 110, de 2t> 
du Junho proximo findo, da qual se evidencia 
que o cootractante das obras de reparação da 
cadéa da cidade da Penha do üio do Peixe, 
Pedro .lose Pereira Junior, usou de fraude, 
em prejuízo du província ua uxocucSo das 
mesmas obras, nos turraos do § 4° do art. 116 
do regulamento da repartição do obras pu- 
blioa-i, de 5 de Fevoreido de lb77, impilo ao 
dito arreinataulo a pana de rescisio do res- 
pectiva contracto, o manda que se providencie 
a respeito nos termos da lui.    ■" ■ 

Aoha-no ua oapital o m, Ftadarica Maroondes 
Torres, redactor do Teraeiro DUiHcto do Pind»me_ 
ohaogaba. 

TUesourarla dê fazenda 

vista 

• ,, .Trigo   napolltiino   ;■;;';'- 
.Na Bé'õretáríá .dó ^"goverho distribucrso, 

por ordem do ministério da agricnltura, se- 
mentes de trigo napolitano, aos srs. agri- 
cultores qnequízorem ensaiar a sua cultura, 
podendo os ars. agricultores mandar receber 
na mesma secretaria a porçSo de sementes 
que lhes couber.'/,.'"";      .■"'"■ --.■-.■'■-- '■,,'.",'■:■■'■"..-: 

Reciuerimentoa deapacliadoB 
pela preHldenola '__■, 

;■; ■■■ V;'V;-'.^-:__  '■ io de Julho '■■'/■'■ --:"^ 
De Benedicto Juvenal dí Escobar Aquino, 

profe-ssor do bairro do Ptírequeassú, pedindo 
que seja apostillado seuo titulo aflm de go- 
Bar das vantagens da lei. — Lavre-se a cõra- 
petontô apostilla.     ,      , 

De José Domingucs Duarte ox commandan- 
te do destacamento do.Botiicalã, pedindo pa- 
gamento de soldo, etapa e Inzes que forneceu 
f ara .o ãnartol-no mez do Agosto do anno pís- 
■adò.—Informe o commandante do corpo. 
*' -, Dè Manoel Jcsé da Silva en-praça ào corpo. 
ppliciál pedindo pagamento do (oldo'que nílo 
reçeben:—Idem, idem. / - 
^DePedro Marquei de Oliveira;—Idom idcia 

ideni/-;,^-     :'   :     '--''" ^ .--". "' 
De Innõcencia Teixeira da.'tfotta negocian'; 

Í8 QffOTDlIiaáas -ns éídadô du Jüaçãpava, xcclã^ 

R&QnSRIMBNTOa ÜSaPACIUnOB 
31 de Julho 

Do Arthur Porciiat de Assis.—Haja 
osr. dr. procurador fiscal. 

Do Francisco de Assis Cavalheiro.—Inu- 
tilisada a cstampilha nos termos do novo re* 
gulamento passe-se a certidão pedida.     . ^ 

C ■, Miguel do Araújo Ribeiro.—Dirija sua 
reclamaçSo a collcctoria a que pertence a 
agencia, era quo tevo lugar o-pagamento do 
imposto cuja restituição pede, visto que esta 
repartição sd deve tomar, oonhocimento da 
questão por via de recurso. ,;. '"'. ■ 

De José RodriguesForrazVilo.Amaral, por 
seu. procurador Pedro Paulo 'Bittencourt.— 
Seja intimado o procurador para os' úi^ de- 
clarados nainformacSadesta'data. -. '' 

' De Manoel Benedicto ^dê.' JBsus,'por seu 
procurador Francisco de^Meirelles Freire.— 
Nos termos da informação expesáà-ae a ordem 
pedida.." -.-^...■",-■ -.'!(..."■.■■',-■"■■■■ 
. De D. Anna Carlota; Medélla,—Informo a 
contadoria. - ■ ^    : . ■ 

De D. Carolina Amalia'de, Azevedo Mar- 
ques, por seu procurador'- Alfredo Marques.-^ 
Informado polo sr. collector da capital, di- 
gam o sr. contador edr., procurador fiscal. 
'- De Henrique Marot,—^Réniotta-so com "a 
copia do sr. contador cpm: quem concordo. 

oscólár é de'SOp fraricos por'.anno; ,e o.-ciirsõ 
de d'ous:a'iniqs.'■■,',;:.'■' "." ,' v,'.' -i';---"'. 
,..As'éscOlaa"de Grigiio'u,;do Grand-Joiiaii'e' 

jle:Mon'tiiòllief ndinittõm aliininos .infernos 
qué^ténham pelomeiids, 17,anno3, aliiiniios. 
externos e ouvintes li.yrea. O, curso Ô dodous 
anãos o meio,' o' ó ao mualné teinpo theorico ü, 
pratico'. O.jireçú :da' pensló dos internos ó de 
1,200 francos orií Grignon e dó 1,000 franco's 
eni Grand-Jóiiau e Montpelüor. A retribuição 
escolar dos estcruos c dos ouvintes livras ó 
do 20Ü francos por anno, 

Os candidatos ao Instituto Agronômico a ás 
Escolas d'Agricultura aio recebidos mediante 
um Uiarao dü admissão, do qual suo dispensa- 
dos os bacharéis om sciencias. 

As Escolas Praticas suo estabelecimentos 
intermediários entre as Escolas Kegionaes o 
as Termes-Ecoles ; sSo destinadas aos filhos 
de proprietários e cultivadores que ahi rece- 
bem uma boã instruegilo professioiial. O curso 
é do dous annos o O preço da ponsío varia do 
400 a üOO francos'por anno. 

As Fermes-lícolea tem por lim formar ho- 
raous práticos habilitados, bons chefes do cul- 
tura para as oxploraçfíes ruraes. 

Os alumnos sSo admittidos gratuitamente, 
mas passam por um exame de classiflcaçio, 
em vista do qual os lugares vagos sao conce- 
didos aos candidatos. 

As Cadeiras departamentacs de Agricultu- 
ra o as Estacííes Agronômicas s;lo subvencio- 
nadas pelo Estado. 

Sugonda uma lei du 1879, todos os departa ■ 
mentes devem ter uma Cadeira de Agricultu- 
ra, antes de 1883. 

——■■naiMi" .  
Q Díarin Olficiai publicou anto-hoatom a lei n. 

3;|(Í9 da 14 ío oarrOQto regulando paio modeaeguin- 
te D proeuutiiuionto das vagas do corpo de estado- 
maior do i^ oliiac, aló a sua oslincjSo, 0 doa ca- 
pililiJK do corpo^doiOugenheiri^R : 

Ari. 1" No corpo de ostado-im.ior da 2' claaso 
cjiitluuirilij a 5or foilES as pron;c(0o3 para o pre- 
üoi:liÍTiunlo das vigas cjiio si) nbriicm DOS postos de 
toudíitfl so d 1 coroüol, oinquaolo houver ofliciaes do 
quidro octual: o licii siijpouso a preooohimentu 
flas que He darem no dn airaroí, até o completo des- 
apparecimeuto doa oHieiaes oxistentcs. 

Paragrapbo §uaÍco. Picam prohibldas aa trene- 
fariinciaa para esto oorpo, passando de ora em diaa- 
te para S* classe do exorcilo OB ofH'iaesqaese acha- 
rem compreboudidos na^ dispoui^'aea' do art. ^^ do 
decreto a. 'üi ão 31 da Março ite 1851. 

Art, 2" Fioa elevado o quadro do.u pharmaceuli- 
pharmnaeutiooB dooioraito com 10 aifires mais. 

Art. 3 Ifici aulorisailo u (jovoriio para revor a 
regulamento da escola gorjl do tiro do Catnpo-Qran- 
dé, apiiravjdo p 'Ao dooreto u. 5376 do 10 de Margo 
de 187J 

Art. '!'> Aa vagas que 9s derem de oapítSes no 
corpo de eoguu hairoa ^erão prehsnchidas desdo jâ, 
meta'le por promotüo antro os acluaís tenentes da 
estado-maior da 1'classe o 03 l"' tenentes de ar ti- 
Ihoria, legalmente habililadoB, e metade por trans- 
foreDoia dos capitüoB de eetado-maiar de lidasse 
de artilharia, de eavallaria e do iníinteria, por or- 
dem de antigüidade, outra os que tiverem cursa 
complato de ongonharia militar, com approvaçSes 
plena» em todas as matérias theoricaa e praticas, e 
□SD rcDuQcisram esso direito. 

Art. .^1^ Depois da pi'omovl.dos o^ tenentes de es. 
tado mAior do I* cla.iso e os 1"' laneotea de arti- 
Iherio, actualonenla habilitados, o preonohimanto 
das vagas da capitães de engenheiros aar& faita sú- 
menta por transferenciaa do.í cipitSes do estado* 
maior ds 1' classe, de artilheria, da eavallaria e de 
ínr:iatoria, caa coedi^Sea acima designadas. 

Art. Cl" Para as vagas do capitão deestado-maíor 
de I' cla,itio, coocorrarSo desde jtíí por promoçíto, 
na vBiio do dous tergos, oa tenentes deste «arpo, o 
por traisfareneia, na razSo de nm torfo, os oipitileB 
de artilheria, de eavallaria B de infanterU, que ti- 
veram o eurso completo de estado-maior, com ap- 
provatQss plenas, obsorvando-so a ordem de aati- 
guldada. 

Art. 7° Ae vagas de tonantos de estado-maior de 
1^ alasso serjio probencltidaíi pur promo(ões dos 'i" 
teDontes de artilheria, e dos alferes ds eavallaria e 
deiufanteria ijue tiveram o curso complato de Es- 
tado matar, com apurovaySea planas, observando-se 
a ardera de antigüidade. 
' Ari. 8= Oa olliaiaes tranaCaridos de eonforoíidade 

com aa dlsposifCos precedentes serüo conaideradoe 
como aa mais modornos nas classea a que pertence- 
rem. 

Art. 0° líào ee atteiidaiá, no intarsticio exigido 
para a promoção, aa tampado serviço prestado pelos 
afficiaes do exercito em commiesQos alboiaa ao mi- 
nistério da guerra, ainda que paia isso tenham ob- 
tido permissHo. 8er-lhes-ha, poióm, levado om 
conta o reforido tempo para a sua antigüidade nos 
lermos da lei u. 13:^5 de O de Setembro de 1880, 

Paragrapho uuioa. Para a promo;3o par anti- 
gcidade nSa ae comprohandem na l' parte deste ar- 
tigo ; '1° 01 offlalaos do oxorcito que serviram anloa 
da imporial resolu;no da caneutt^i de 'Ji de Dezem- 
bro da 1381, I'eUtivamsuie ao tempo dá servi;a 
prestado em rapirtifõts estranhas ao ministério da 
guerra; 2° os que servirem no corpo militar de po- 
lieiitou no oorpo de bombairoa na cúrte. 

Hootem, cerca  da  Z  harja   dj tarde,  o cano do 
prapa Q,8J, doeia em dispaiada   a Lideira do Cnr- 
mo, reeutiando desia   ímprudeaiii,  ir de euGOalro 
ao kicsqtio   □.   ?,  oollocado  ao lado  da  poate d 
Carmo. 

O pr^juiio foi to Io do piMpiiulario do kloique. 
O oarro condazia uma r,i aili,!, aia le dando dei- 

gn;a alguma, fal-zmenta, visto o oarro lar ido 
bater DO kloique. 

Queixou-se a aut<irÍJade poliiial o propriatario do 
kiosque. 
 ^.^-o-f-  

Caixa Economicu o AIoikLe de 

O movimaato do dia {O foi o legniats . 
Caiaa Bsononica 

27 ealradai de depoiitos   .    .   . 020|000 
e retirada!   de  dltoa   ....       liSOlfSOS 

líontt dt Soccarro 
3 empreatimri sobra penhoret.   , 1281000 

.ZHfgaf Ida çsnhoHi   .... 73)000 

,]lI«tOo rolog I a 
ObservaíSei íeit» pela companhia Oanlacei» a 

EsRotoa no dia 20 de Julho ds 1383, - --. 
Latitude 23', 3^' 53" S. Longitude '40° 03' 46" 

cãate da Qrcewleb. Altura acima de preamir, do 
Itarometro S,393 pts, e do Plnfiometro Z3T8.6 pit. 
ÍO Barometra B ragiitrado em polegadii ingleioa 

«eimaeit o Tbermomairo era grina  a declmiea 
PkfaTsnheit}.^'        ,".■.■,■.' .', ■,^... 

■'■ .rúKnvoX. 

. ■-... ■  ■''■'■'.■•&P 

: Polõ.oipresso de hontom : ■   . 
V;"'■.■.^-;r-'■ í»AB».,l.A»aÍKÍ¥TÓ-''', ■■,;  . 

' Ante-hoatem', oo. aoDad.i, depois do expediente'e. 
de algomas explicat'Dia do ar. proiidonta Bobro.utna 
reclaiaaçSo do  sr. Siivoifs da Mitta, a respoitoda 
parocores de commibSff?s,'f'ia.lauioutúu b sr. Correia -' 
em  requerimento  pedindo  lufarmaçdjs  sobra, um ' 
acto do vico-pro<ÍJ.iQt4' de   1'drnambuco, rolalivo, á 
sanogao do uma rcsalufía dl oaiambléa provincial, 
qae foi approvado depiiis.ds orar o sr. miniatro do 
est range irOB. .'."■,".''   i. 

Na ordem do dia diticutio.se om primeiro lugar.B\ 
lei do forga naval paru o exeroioio de 1831'a 1885.'-. 
Oraram oa srs. Meira de Vasconcellos eJaqqueira;' .'^. 
ficando a diiousBlo adiada. 

Em seguida entrou em diBcu.?nlIo o oradito ao mi-, 
nisteríodo imporio para despezan da sacca.  Enoer- 
lou-se a discussíia depois de orar o sr..Correia, DSO - . 
se votando por falta de nameró.' ■'  ,.j'", 

Cninui*a dos D<9|>iitn<l0M   .   , 
Anlo-bontem,  fl^srani   algumas   observacOss  os    ~ 

ara. Criiz, lloalho o Campos õ   Oonvalvaa   da Carva- 
lha, sobro negocies das provincian de Para, Bahia a 
Matto Qroaao e fai   aprovado  um   requèrimenlo do   ':. 
ar. Soares sobro a falta do pagamento da sal loa noa 
raciboB passados por divorsus companhias. 

Osr. Tanaay aprésantaü um requerimento^ qúa 
ficou adiado, sobro a conselho de campran da ma- 
rinha. "    .■. - 

Depois foram rejeitadoa todas oi  addítlvoa  B)>ra- 
sentadoa na discussão do orvamanto  do  ministério- ' ,. 
da marinha." ,  , ,     .;'.. 

Foram appravadas quatro licenças  a 'fuQoòlDQÍk-  ' 
rios públicos, tendo  íeito  algamaa  observafSas oa 
■ra. Malta Mauhado e Andrade Figueira.  .- 

Foi approvado, sem debate, em 3> discuesSo o pco- . 
jacto sobre as irmacdadcs do Carmo e do Rosário dá . 
capella da Mogy-mirim, nesta província. 

Foi n-jeitada em 1* disoussSe o projecto dando 
liconya para advogar a Francisco Teixeira de Fa- 
ria. 

Em saguida entrou em 1° disouseílo o projecto so- 
bro a companhia ds illumina;la do Taub.itâ, qua 
Bsou adiado, toado orado os sra. Aadrada Figueira, 
1'rada ['imonlol o Moreira da Barros. 

Por nltimo entrou om S^ disouss^o o orçamento:!:': 
do miuisterio do império Oraram os srs. Almeidii^"" 
Nogueira e .loSo Peaido,  flcando o debate adiado. 

Eatá deíínitivaraenta marcado o dia 29 ,do 
corrente para abertura da exposii,'ão, em que ' 
appareccrão desdo logo os objectos vindos da 
Bélgica, AUemanliii, Suissa,. Hespanha, Ea- 
tados-Unidos, Chile e Republica Oriental. 
Duas salas sío oocupadus pelos expositores 
brazileiros Baivo de Macaiibas e dr. Maiiesies 
Vieira. A seu tempo se ubrirSo as salas des- 
tinadas aos objectos vindos da França e In- 
glaterra, que oslSo a chegar atã o tim do mez, 
pelo vapor Rio Pardo. Da Italia também ' 
muito se espera. 

As despezas sorSo oxclusivamonto custea- 
das pelos donativos particulares recebidos 
pela commissüo que pátrio ti cam ente se oii- 
carregou de todo o serviço. 

Achava-se quasi reslabalecido o sr. biapa do Itlo 
de Janeiro, que estava doente em Marianna. . 

Bm  1*J do eorrente passou-se diploma da habili-    '' 
laçSo Bo cargo de juii de diroito  ao bacharel Fran- 
cisco Ferreira Martins Ribeiro. 

Par aviso do aula-honteai foi auEoriaado o paga- 
mento de 20:775S aos ex-ienhjreB ds 21 escravos 
recontemenle alforriadcs por cnnta do fundo da 
omauoipaeao no município da Parahyba do Salt pro- 
víncia do Rio da Janeiro. 

RnoorrSra-sa anla-hooiem a eessSo extraordiná- 
ria da Bssamblói provincial do Rio de Janeiro. 

Lò-se no Jortiii/ líji CoAimercto:      " "■ ' 
BONDS'MilVlDOS I'ELA ELECTKICIDADK 

Subiram hontemda alfaodflgi os últimos voluínaa 
do malarial chegado da Europa para a linha de 
bonde electrlcos, quo o sr Carlos Ristos Bati cona- 
truindo na Praia Urandr. 

Brovemeuta ealari acabado o trabalha da aüsén- 
lamento dos apparellios e sera» foilaa aa oiperien- 
rias. 
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Ki.O .'iH.4 ,3R(l 5E.a 
51.0 53 8 :ii5 5I.S 

1)0 jQÚriíiü:d'AgrieuUure'Pratique Gxlr^' 
himos 03 seguintes dados sobre^a orgãnleaçao 
doensinoiagricolaetn'Franca,       . -,.. 

O ensino sãporiór yda agricnitnra é feito 
pelo  Instituto   Nacional...Agronômico,   do 
Paris. ..     ■• , -r_'j -,.  .  /. 

■ Segnem-se--as EáooIüBeglciniies.de Agrí> 
cnlttira dò". Grignon, de'.Onuid-Joiiati o; de 
Monfpellior ; 8 Escolas-prâticas dé?Á'gricul- 
tara 1 S3  Fermes-Ecolaí;:; fiO' Oadéíi^-- de 
Agriçultiira'e- ontr^' táütús Eataci^'Agro- 
nomicasVi-j:;.-;-':.-,";." ' '.-■^'-■-°_ .\--J~^ '■. ■ ■-.. 
'-■'0 Instituto Au-timomicãâií Fecéhs alãtuiios 
 j_- " '__! I.; it'.z: ■ ,»':£--i^:i:=r-ii-J 

:. - oa ■     fn^ 
9 h. m. 27.801   57.0 
9 h. o: 27.8Í3   83.0 

Maxima do dis, 73.9 
Míniois da Doilo, 42.0 
RadiaçEo tof .-oalre, 33 O ■ 
Chora 0.00 poL   ,  \.,- ' 
Estada do da £t 9 li'.'''in'',.CIaro.' ' 

>      >      >   >  B h- D\ Claro. 
" Vonto Ia O hi m, e 9 h. n., nnllo. 

.Ia sar íundailo ha cfirte o club dos jorna- 
listas, cujo flra principal éj^estreitar ainda 
mai3,aa reláçiJes entra os homens de lettrás, 
e tratar dos interesses geraca da classe. 

O e»tkdo-(Io Condo. iie Ch^bS^-.^inalIiora 
gradüalraonto e de modo'satiafactbria.. •=>.■; 

'. "■!■'■: 

^ SIOÇÂO LIYRE  .y:,:' 
Ao   puplitío ':, 

N.10 pretendo provocar  dúscussío  sòbrovd' 
questiío que se ventila no fflro desta capital- 
entre 0 dr. Paulo Hamelin e Carlos Junktír 
e outros,  mas tSosúmeiito demonstrar ao pu--' 
blico que, os meus constituintsis,  bem proca-' 
deram quando  praticaram o acio de que aSo' 
aceusados, o mesmo  tirar certas provençCIaa     .■ ■ 
de  alguus.individuos que, em  idênticas cip->.  ■• 
curastaneias do dr. Paulo Hamelin, temeiidt),   ■ 
que sua supposta proprioilade soja violadki'. 
tem se incumbido de espalhar invordades coiõ- 
relaçao "aos lueus constituintes. ■     .'      - 

Carlos Junker e  outros defenderam a ser- '.-   - 
vidilo publica, como evidentemente ficou pró-' 
vado em uma justificação feita perante o 3»% '■' 
dr. juiz de direito da 1» vara, pelos depoi- " . 
menfos do capitão Joaquim Antonio Mariano ■ 
e tenente Francisco A. de Oliveira Sallos. -■-':' V" 

Para corroborar esta  asserçSo  vem o de- 
poimento de Antonio Marta,  que vendeu o'í' ' 
sitio denominado—Chapado  do  Moinho—âo 
dr. P. Hamelin. .   _      „    ..;.-;. 

Perguntado por mim porque titiilospossuia.'■■'■ ' 
esses campos; respondeu que: « poasuio esses:'- ' 
compos por sua parto na herança de d. Maria-' 
da Ahnunciaçao, sua mulher e por compra .  ■■' 
que fez  das partes que couberam a seus on— 
abados.. ■: ■:.',..^-.-■.■..->,.;;,/, .■>''-„..-^.-.-■ 

Asduas testemtinhasaolinanomeiáBs.obmo—  1 
avaliadores no inverilarioded. Marisdà An-   " 
nunciaçaonffo avaliaram, esses  campos, por--   ' 
que, como disseram najustificaçSo, conheciam ■■■■"• 
que era esse lugar  uma servidão publica,' '.'     . 
pois que, moradores   da Tisiahahça, semprex.    ■ ?* 
viram o povo utilisar-so desse terreno.'   '   :". ■-■?-rV^"^í 

Antonio Maria, como. inventariante, had' ■■^^■-^^ 
deu esses camços na descripçso e(avaliação í-'-'--'"?. 
ovem na justificação dizer quo: « até agora-"■' "'í^ 
nao sabe se os avaliadores, os avaliaram on^ ■■■'■^^ 
nao» I!   . .--iír-áí''- .-■.f^."f-'í^:V-: 

Si eu conseguir provar qne '^tès campos'i"-';^?-?' 
nao pertenciam a Antonio Maria, e qne, por-■■■^'í''â'V' 
tanto, nSo podiam ser vendidos ao dr. Pi Ha:-'-'''- '^■^-'^ 
melin, terei plenamente jtia'tiilcado o proce-'"'- '■■^-^ 
dimento dos meus constituintes, defendendo'■'"■■■■■--^^^ 
aqoiUo que a todos, pertencia em commum    -' -"i 

AntoniòMariapossuiabensdflraiÉÍ^iSfoi. " i-VÍ 
nlio> pp.- tor rcceVdoem parttllfa.nQHníaníii-' ■■■■:^^'^^^' 
rio 4e; sua fallecida mulher, d.;Marii''da'-'^'^''--^''^- 
Annunciaçao e pqr compra que fez'aas iárter-Ii; -'> 
que couberam a seus cunhados ' '■'■- ■*~^~''-:'íí-í::J^-S- 

' Ora,_da certidão aitrahida dos autos- dÒ-(n- í-^ 
ventano^o d-Maria da Annuncikçto tómente"'' '^'^-^ 
constam .03 «guintej-beas ã9^m)l^^.?m^i 
denominadoMoinbor;.;  ..-. -.,-: - , .■"<. íl^X-S&ÍJ 

- ''■'■r 

-CS 

■í-^ 

■'"■C;^'v3?"^'T-"í':'-^^^.i-íí:''il--.:"."'' ■-:-^-^-'-, r'^'-'»?'^':—"TJ:^ 



y.- , ( r^ 
V, 

Lat3..br3 0. bone do uw.nfar.o' Mn^'^il]':o^^^^^^^ 

. qii 1 qu]7 IULII U  t,   I loilü:! quu   iixa lliu p-'ltofl 
onti 13 Cum } 1 1       ' 

■«I 

« 

« 

iiicaliir 
Si cotnpiou  dü   !,t.us   üuiihadoa aí 

partes na lUQsma heringa ú claio  que u^gc^ 
büQa comprados timbam sSo os   diíi.ripto'' iio 
inventario 

Si é \eidadü quo Antonio Jlaria possuía 03 
bons á.A heidnca do aua iin.tda mulhor , o on- 
tro oòses bens nío estio contumplados os cam- 
pos oni quGstao ó logico qua aomento os bens 
descripfoá no invaiilaiio podiam sor vendidos 
00 dr Paulo Haraolm, porqua o unico titula 
qua dá possibilidade da tratismissílíi do pro- 
priedade, neata caao, é a folha do partilha díi 
Antonio Mana, a de facto foi 

Vejamos, ora, ora quo termos ostá paisada 
à Qscrtptura da venda que foa Antonio Mana 
aodr Uamolm 

fi    Em piobançi das tosteraunhas pelo dito 
Antônio Mana, por ai o como piocurador do 
aua mulhui d   Eacolastica Mina   de Moiaas 
mo   foi   dito a decHiado qua ajusto), títulos 
sSo senhores a possuidores do  uin sitio deno- 
minado Moinho   Valho   otitr'ora  Tijucussíi, 
confoi'mo a carta da soaniaria eipodida polo 
C.   Generai dõsta província, dadaaoa SfOde 
Fevereiro do 1783, tamlaam denominado Cha- 
pado' do Moinho,   Cercado da Pitanguoíra è 

"mais terras a oUa portancentes,   « do accortlo 
« ,oora a certidão de pagamouto oxtrahidã do 
■«"inveãtario de d. Maria da Annunoiagaó, 

primeira mulher_do yendijdor  á quera fo- 
riiin lançados em'quinhão na fôrma da niea- 
jhacertidáoextrahida^püío Ü"" éscriváo de 
orphaos düsta-,cidade;era'data de.2J dè Ju- 
lho'de 1876, sondou dito sitio situado aa 
freguazia da Sé desta cidade  o  uòraarca, 

«com casas, ranchos, torras,   águas, capoai- 
« rÇes, pastoSjvaUos e bomfeitorias dividiu-: 

.«■ dó, «tcv'» \. 
Antüs de dar as divisas, preciso cliamar a 

attançfio do publico para esto ponto. 
. .Vê-sa-:clara o. iividentamento que Antonio 

Maria vendeu aodr. P, Haraolln os bons que 
constam dacortidsoextrahida do inventario 

' de d. Maria da Anuunciaçío, cartidáo esta 
que mostra os bens qua á Antonio Maria cou- 
beram na referida herança. 

Si Antonio Maria vendeu  os bens que  lhe 
couberamna herança a conforme a partilha, 
necessariamente as divisas deviam serás mes- 
mas "constantes do   inventario,   e no anlanto 
quapela leitura  das divisas eSaradas   nosta 
eacriptura as coiifrontaçOas jà sao outras. 

_ NSo sei li qiiom  attribuir  assa altoracSo, 
, 8Í à Antonio Maria, que na juatiflcaçao a quo 
procadi,   declarou   quo < nío sabe como foi 

„« passada  a eacriptura  de venda que faz ao 
«dr. Haraelin », ou ao comprador hábil que 

;.;.ò confundiu, porque  da  maneira pala   qual 
.   éstao  feitas as divisas   bem  poucos homens 

rústicos as comprehonda, 
' ' Os bens de raiz que faziam parte da lio- 

fançãde.d. Maria da AnuunciacSo s3o todos 
cercados e vallados, como consta da certidão 
qua.vaa abaixo transcrípta; orasi foram estes 
mesmos bens bons os vendidos ao dr. P. Ha- 
meliapor Antonio Maria, que prooiaao ha- 
via'da vallar esses terrenos que já eram val- 
lados.í ■ 

. .Quo  reapoadara  os exclusivistas que quo- 
rom'tudoparasl.' 

As divisas da oscriptura aíEo : « Pelo Rio 
dos Meninos abaixo até chegai- n'ura ponto d^t 
margem osquarda do ditO: l(Ío, proximo a li' 
nha fã|:rea laglaza, onde existio uma Fig-uei- 
ra ; seguindo a divisa por uma valia que vac 
ter ão cercado da Pilangueivj, tendo rumo 

' 40 >gráos aul-oesta o niadindo õ5i metros o 
méiò. D'ahi visando-se para o lugar denonii- 
uadq VaUtidinko com o rumo 6 l gráos noro- 
este de 7;í8 raotros de cumprimento, atravas- 
sandò-3u aos SOi o 40 centímetros uma estra- 
da valha do S. Caetano para S. Paulo,o a dis- 
tancia total da 733 metros oneontra-se o refe- 
rido^.Víiííadín/io. ■,-?'■ 

D'ahi a, divisa seguo cora  rumo  47  gráos 
■ noroeste para o lugar do  Pedrogulho, com, o 
cumprimento do S72 metros, at rav os sand o-se 
ãos^sisis metros uma valia do morador Fran- 

.òiaq&ída Souza, aos 300  atravessa-se  outra 
■•'; vallardo niesrao » etc. 
'.:";,:.Iíè.3íes termos continua a oscriptura il dar 

,,>    as diy'iaas, que seria longo demasiado para 
'"■ ■, "que gü aqui reproduzisse. 

.   :■        Pergunto pu, donde foram tiradas estas di- 
■'  visas'?'Nao foram  da, certidSo quo sorvio do 

■   :■. basé^à venda, sorao por ventura as dasasma- 
' '-    . ria,'cabida em commisso, que  nso   porteilcia 

á Antônio Maria e que nSo foi a propriedade 
. /■.;  transmittida pelo titulof O publico sensato o 

■'■J-insuspeito que, julgue. 
.,   V- ■Ji'l^o apresentei,a osõriptura,que somente 
.'   griphei, c a cortidao  quo oxtrahi dos autos 

■'". deiiii'CT'^i.riQ do d;,UarÍad'Ânnuiiciaçito,pBr~ 

í)i é \onf idc ijuu-i. dü\i, it.ipcitii i pio- 
piiLdade tinbí,mó cai to que mio devemos 
udrnittu usuri)açíi.s destoquilat 

iloja quo aa toiua vuo i,n.cando do \ iloi 
devemos antapoi ia giuas da imbn.io ile- 
gitimidide dos titulou que tcnliim -valOr mii- 
diLO •' 

Si a foiga nlo ó o incio mais legitimo do 
defc/a, a usuipiçSo iiunci Joi biao do duei- 
toa 

S  Paulo, 20 do Julho do iSSS 
O advogado CAELOS OAROIí 

« Oeitilko om virtude do despacho retro, 
que revendo o? lutoi de inventaiio doi bons 
dei\idos PLII HnadiMiuadiAnnunciaçao.do 
quúin foi invüiititunto Antonio Maua.neUes 
& tolhas doze ^aiao aió tro/e, ni desciipt 3o o 
nihiçfio dos bons, entro oiitroí, se vC as 
\oibas legnintos 

Raiz —Uma caaa toi-reu, de treS' langoa si- 
tuada no lugar chamado'Chapada do Moinho, 
distncto da frèguefíia- da Sé, forrada o assoa- 
lhada, com quintal e arvoredos, com rancho 
contíguo a raeama cas;i, todo cercado de val- 
lo o;.oerca, por aOO$OUtJ que sake. Um rancho- 
do talhas com dois corcados , soiido ura cha- 
mado dii Pitangàeira e outro cercado grande 
ambos fechados a vallo qua .■ ãvaliararn ■ todo 
por SO0$OJO vindo à ser a parte!quo esta he- 
rança possuo iios. mesmos..iraiibho e cercados 
a quantia do 20DjOOO rs.-jJÜÍ^sãho. . * . 

Um cercado chamado Valladinho. no mésr 
mo bairro do Moinho, todo feixado a vallo 
por I50$000 rs. que saha . . Nada mais conti- 
nha o nom declara era referencia ao sitio no 
lugar danomi]indo bairco dos Moinhos, para 
O que llz transcrever, na presente, tal qual 
o original, cm fé do que vao esta por mim 
subai;ai[ita, conferida a aasigiiada- 

Nesta imperial cidade etc, 
Mnnocl Joaquim de Toledo. 

Caçapa^a 

X        '"Tif    l'i~ •^^A.•Prei:!r■i••<ll'U■^Jl■t^l'''si^■^ 

RoLponiiOOrlu o n.r(i(,( lutiiitj na í ji i ji Jo 
iiuj 1 CLiiigQ lio por n o iií 1 t jj c< i / r uji Im- 
guigoni Dlo no L 'KlraaUi tüulio a. Ji/or que nin- 
(juom   RS   oítliju   coTi   as    Lootos qno Lirrjin a ii.on 
IBSpUllo 

Polo moJo lun tom qu) loiiho filltO j o esLuiil 
aú  i>a  oogoa  o  oa  aurdos nilo oonliaogrliD qnaou na 
mmhig idoaa 

Nio BOnhoEüiiiio Rló hij j üoabuin ptrtido bora or- 
gamsado nopto mfciliz pai? qou üiiiJa poeauo c cn 
ias piuos, e Siíravui i/i intos, e tanãi apraciado a 
prooedimonta doa homaiia poliliooa maia altametite 
EDlloottdoi* prooadaroí lutomonla em iniiteriB po- 
lítica 

De ha muito íjuo, mililando nas fileiras liharaaa, 
nilo taaho roeoahocido oomo ciioío denta dialnolo D 
soiihor EOnBHllioirD Moroim do Birros 

Hoje, tonliD o saiiirao gosta de ajudar o parlido 
aonsarvador dojlo Jintnato , po qaa fija oppDsijSo 
ao rafando nanhor Uirrou 

Sobra a minha aiacandala, ondú oatou, üB maus 

«atoa ainda, raarçuda UJIH; uüo/aiitofisaiu ,a,iiiii- 
gnom dnvidardoUi. ', ;; ■■.-.'J'-, 

Mais de oapajo, a pala Jmpronni, vfarai' naiá as- 

paaiçao da rainhi vida palitija- a" oãd*/uni ájúiíie 

dalla oome quinar; porqõa nsiilijmi aatiáfigaa liajo 
lanhe a dar. ,'   ■,-."    , "" ■■ 

CíSa aafei l3o eatu|iidj para aaDÍapanliir.. aampra 

aiCs, ou aquaUo partida, qaa poaiii'i  ga'rri' o.nioa 

, CBíapava,.2Íde.-Julhi)da,iB83/;?, ;   ' '■'■ :   . ' 

■ ■,    '■,■  "O advogado JoAoUiiVA.  ■ 

Caçapava 
Como voraador da cauiara munialpal daata oirluda, 

doalaro qua aa tivoMa tomado parta na aaaKS.i ordi- 
nária do Í3 do corroata mo^, votaria a favor do pro- 
toato a da manifastafao que a caaiar» dirigio aa 
Bxm. ar. dr. Hypolito da Camargo, como um ohofa de 
policia qua lioara a pruvÍQttiai tudo oonatanta do 
ofiloio que foi publiaado no Correio Pmilislano do 15 
do aadanta. 

Caçapsva, i8 de Julba de 18B3. 
JoAijiiui SuHOEt, DO AMARAL. 

A' colônia Porlui^ueza 

,-í 

-PARTE GOMIERGIAL 
-—-———~~ ?^ 

A grande commissao encarregada da ho- 
raijnngem ao brioso major Luiz do Quillinan, 
pedo a todos os seus compatriotas quo te- 
nham embaiideiradaa as suas casas, durante 
o dia 24, nio só por haver He roalizar-se 
nesse dia o foatival dedicado ao digno mili- 
tar, que repeiliu as palavras insultuosas que 
Jacob Bright lançou sobre Portugal, mas 
fambcm por que o'dia 24 é o'annivorsario da 
entrada do exercito libsral era Lisboa. 

A data 2í de Julho é uma das mais acin- 
tiliaiites da moderna historia portugiieza,' 
por quo representa a quédadefinitiva do ab- 
soluttsmo, 

Outroaira a coramiasüo, convida todos os 
seus compatriotas a reunirera-se lia 7 horaa 
da íiioito do mesmo dia 24 iio Real Club 
Gyninastioo Portiiguoí;, 

S. Paulo, 21 do Julho de 18S3. 
Victnrino Josí fiomoa Carmillo. 
Antonio Maria   Lobo   Peçanha. 
Gaspar da Silva 
C    Soares de Medeiros. 
Josà Diaa da Cruz Junior. 
Josó  Maria da Silva Capclla. 
Segiamundo   Alves Pereira, • 
Urbano de Macedo. 
Manoel Nogueira de Paiva o Silva. 
A, Ferreira Lobo Junior. 
Alberto   Pereira  Leito, 
iilanoel Hypolito Moroira. 
Leo A, Affonscca. 
Barnardino Monteiro da Abreu. 
Manoel Antonio do Carvalho., 
José Antonio Coelho. 
üolivaes  Nunea. 
José Paulo. 
José de Souza Macedo, 
José Jacyntho Pontos. 

-'-■■^        Ao Publico!'; 
Súmonte hoje li um aníiuncio do sv. Salva- 

dor Marianno do Godoy, na Gazeta do Povo, 
do l'-'> do corronto, dizendo ter foito a mim', 
impensadamentü, a venda da' parte que tinha 
na chácara do sou pao; o accrescent and o que, 
julgando-se lesado, assim ra'o declarara, pe- 
rante duas testemunhas, aflra de fl'car nulio 
osso negocio. 

E, pois, nao querendo dcisar sem protesto 
espo annuncio, declaro que a voada ficou per 
feita o acabada, e que o sr. Salvador Marian- 
no do Godoy, si se julga lesado, deve propúr 
sua acçâo no juieo corapetentG'para'>es,(;ln- 
dil-a, nao Iho podendo valer ura aimplos an- 
nuncio" pola imprensa, que não teia offcito 
algura jurídico. A si!a foi paga no dia 10 do 
corrente, e ó negocio concluído.. 

Cumpre-lhe, pois, receber os tijolos, em 
que, no acto da venda, qui; eonvoi ter a quan- 
tia, que era o preço, conformo o contracto. 
lissa transacçüo de tijolos nada tem com a 
venda, cujo preço foi pago no acto. 

Ponha, LC do Julho de 1883. . 
JOSK'   GOSQAI.VES   lílEIÍIitO  GUIHAHÍE.S. 
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Gamara  Ãlunicipal 
Depois do enonrlamonto dos muros, as tor- 

ras deS, Caetano.... Srs. da Gamara Muai- 
aipal, compaixão para com oa pobres i 
500— 9 [ I^afar Zirmi. "'' 

Dores da Fartura 
Miifiiol Tose dc-Soii/i Sibrinlio doulora 

^ue vaáo fHikciíJoa.u pii Cacidno Joço de 
Jiouza, convida a teui cialorLP, para apri.- 
;-entaiemsP do dia 20 deste a 30 dias-para 
io pagjrLin o o que rio compaiecei uínte 
pra/j, ppidjrn o diKito da JiwJu 

^í^|Jllll de So-iisn   Snb'tnho 

liSiFlêirar 
A VAPOPv 

De B. Mupilli e Comp. 

Faai&da Fjrapitangny 
Esta distilana'moaiada em grande oscala 

o LOni os apparolhos mais aporleigoados tem 
sorapro nra grande deposito de aguardente, 
fabricado directamento da canna de assucar, 
, Fabrica sob oncoramonda aguardente^ros- 
tilada desdo,24 atú 30 grãos. 

,Romette-se para todas as oatacOea das es- 
rada5,do ferro. ■ : '' ■   ■ i^'-, 4' o O 

THEAXao 

.    ..      ., ^&^JM 
sai7Po-LTOco cpmcoimàlol 

DIRECTOR   jMAm& 

FAUSTO SGÁl»^ 

Domingo, 22 de Julhèm 
ESPEOIACUIO   EICaAQBDINiaiO 

Honnudo   com 
ele a. e-vc. 

Jl' 
Engenho Central deLóreaá: 
A;administração da Companhia coníraota 

desde jâ o fornecimento de canoas para a 
8afradB.I884,, co,ni aqual deveri'ser inau 
gurada a Usiua, eid'ahi por diante, ao preço 
de oitoréisokilogratnma, ou 12$O0O o car- 
ro do loDO kilogrammas posto no engenho. 

Sitqadocomo flca o ostabelooimento na ci- 
dade, perlo da eslação o do rio Parahyba, 
devendo uraa .linha fcrrea ligal-o taiilò a 
esto como àquella, prfde recelior'eannaa tam- 
bom dos mtmioipios visinhos, oom vantagem 
para oa fornecadores. 

Escrip'orloda  Companhia Engenho Con- 
trai de LoreQa, em 10 de Junho do 1883. 

Oa administradores, 
Artiiiilo Braga. 
Francisco de P. V. da Azevudo. 

^* ^-—As pessoas que tiverem planla- 
çílo de canna, feita am tempo do acbar-ae 
madura om Agosto de 18.^4, e que preten- 
derem fornecei-a ao Kugenho Central, de- 
verão aviaar. o quanto antes, a admiiiistra- 
çiio. 

o mv. proaldente, ''^^lím. 
provlntílu ,"*3 

l-    PARTE ^y 
A oomadia am 1 aeto "* '" 

ÜM TIGRE DE BENGALLA 
pelas HiBB 
posai: 

. ■ . . -.    -É 
Naghe], Ciarlini-eoi sra,, M'iloae'oR6-S"a 

:2», 'PARTE  ■" 

Bra. Oiarlini,■-£»*.- ,       , ■. : 

PERIQílixo ■ TANGO, pala" BM. , Níghbí,: ■i;^'^ 

■-Granda, dufltto.V^-'"       ;-     ■"■■,:■"::-   Y;''^-"''    ■ TÃ* 
""■  '■    ■'■ ■'■ '-'■■■■:'. -M 

■    :m 

pela "BK. CiíflInisoaV; Ssioo,   "":'"^^'■ 

■        :   ■ ■   -.W PARTE"   "'■ 
Ana a claelto baffo da opera 

SDITCÀSÍOS SI SOBBENtO 
PSl^Jj,"", Naffhal a o sr. Milone.-. 

u ,     -., ^'   PARTE     ^ 
l aolo^ ""'""^ v»^ » "«tu oppiaudida, nomeJ 

"■" 'SI 
ia, «m :, 

Administração com dinheiro 
Se alguma caaa particular; mesmo fora ou 

fazendeiro que pOasna fortuna, embora deven- 
do,queira quom lhe derija seos negócios, adi- 
antando dinheiro e trabalhando juntamente 
para desenvolvimento, ha quem aceito o eate 
ja nas melhorea condiçõea de eollocar em 
boa raarcha qualquer casa, qne nao progrida 
por falta do elementos. Para indicações no 
eacrjptorio dos Bazares da COrte uom osr, ge- 
rento J. FREIRE JUNIOR, 

Privilegiada  pelo governo im- 
perial por decrelo de 24 de 

fevereiro de 1883. 
Esta pedra ó superior a todos os mntoriaoa 

que se tem empregado até hoje para pasaeroB 
lateraes das runs, pavimentoa intoriores o 
esteriores dos odifloius, calçamento de dor- 
mitórios, elo., etc., eto. 

Embora que a base d'esta pedra ó de GRA- 
NITO. oifereco uma supoifloie lisa, polida o 
inteira ou continua. 

Ojintereasidospadóm var uma amostra do 
mesmo no passeio, ao lado do cdifiiio da ra- 
dacçSoda -frroviiicia>, em frente 4 
do Rosário, 

Os dois surdos-:;í 
A's 3 1{2 fin ponto . ,■'.■".'■■? 

-,;í■^.r; 

Clf^COURUGüAMJ^ 
LARGO  DE  S.   BENTO ^'''' 

Eqüestre, 
Gymnaslica 

e Acrobalica 

Attdrj Valoatlm & Cuall 
HOJE! HOJE! 

UUvmo    Domingo   de    espedaculo   ■  ■" 
A'E 8 1[2 àoras danDÍte 

egreja 

EDITAIS 
Da orrlem do illm. nr. dr. prosiilonlo da oamara 

manioipal da oapilnt o Jiara oumpriniontn i!o art. 
53 do ood, da posturas do 31 do .Miio da 1875, fuço 
publico, [juo 80 aclia roi'olliido & dapusito, uma 
mtiila, gatBsda, farrada dos 4 páa. Chamo, por oste 
quem com diroito á mOBoia aajulgua do a vir rsala- 
mar, aa prazo de S dias li coutar da data ilosts, aeadu 
qua se,esgotado o prazo nío ÍOi-ratiraila, será la- 
vado em iiaata pnblioa, no dia 35 do corranle, 
qnarla-feira, áa li horaado dia &a portas do paço 
muDÍaipal o outroguo i queiq maia lanae afferaoar, 
reoolhendo-BB ao corro a imjiorl^Daia da arraiu»- 
taçSa para pnifamanto da maltas a daspazas. 

8. Paulo, 21 da Jnlho do 188^.—A//Vecío  deAie- 
nado, HEODI do 3" diatriato. ' 4—1 

J«BRCA.pO  UB  aA.»ÍXOS : 

-',- "■"■■'.   'OAFE' ' 

'SatMau-pala Ht»d«'d*'«rro 
Dl» 20 d» Jotho 
Owdi 0'dlk 1 domai .'..-' 
0B^■■■^■;^■. :■■„ .:..-;v'.:. 

£33,^70 kilõt'. 

Rendl'nleiitaii in «caie* 

>:.- 

•    kífandtga: 
Da- Imlãda Jalbo. 
DlàZO 

Montima parlado am 18S2 
'■"-'•. lÊMa dé B4IHtit -.■■'l. 

■'^■■Dal.alB ■ -■■ 

277:1851477 
Q:2S5tl34 

'883:71016)7 
., 406:7561370 

!^»0:5S'Í»313 
■■■•.6:8511108 

'Ma mitcMO piriedo'ara 1B3Í 
67:437|42I 
7â,470fO33 ' 

' 'i.'j»g)K»cAiw :-"-■..■"-"-''-■■ 
■;8UjW(«^juíhj:.:.; .r-^/- ■-^.." 

^í^í Bavrs a. pwIi>-»-V»po'r" riàaeoi; Ifaiirt í' r'; i'' 
^í^px:'l(itltlu;Caits;'.-4íO UG3» da   eafê eiau]ba 
:;^íí?>>"òrda &5t4tOOO. ■    \. ■     ; 
.""i'i'.-L-.LaMra»—Vapor iagleí' iíatidega :     ,. . 
'•-■■■'f- J.'Pord &'C, 141 Mcsuda eáfa basi- DO ralsr da 

■    S:ii0»2<». 

[*niil3  da   Alfândega 
-Vapor íngloi M'mnom, varioagênero». 
LuggacportoíjuDz Mario,   viobos. 

Sxtra'tn ds   ferro 
Barca oorueguBtiso-^erdij, onrvao, 
Laggar iogloz Lussa^isítetiiiet. 
Bítca aoroogneiisp í?ííinÀí-,,matB:iaa«, 

Em   Cúrga 
Vapor alIamSo Krumprini Pr.'  Wvif/iaiol oafí." 
Vapor franCBi Have, QaM - .'^ \ . 
Vapor iuBlfli ACondego, oaíé' "'■-.- 
QjlBra rilaml A. ir. Wííls, oáífl.   ! :~<^ 
Bara» ooinf^aBQaa Pmairfon, inft. ■. 

IVotiAinili mnrltltiiBk.' 
Vaptn'ei   elperadot    ■   '" 

- VH/e de afáranhão, Havre  a eiealaa—23 
■üio PiBía, Jlió da Praia—22 -;-/..-.■■ 
iíío iíesrOi.Parlo».dl BOl, 2j. 
Rio grande. Rio do Janeiro—23. 
S.Jmé, Rio de Janeiro—2Í 

Va^oríi á lahir - ..;    ,.^ -',   .■ 
«Bakiaii, Hambnrgo a eaoaU»—24v .V- '-; '',- ;■'-". 
Rio Oranda, Porto» do Bul—26.        :'■'- 

!UBII.CA.D(>'DB ». fAVÍiO 

Vendude osci*avo <Iu inassa 
fhllida «Io JUr-. Jnião Ríboifo tia 
Silva. 

Os administradores da massa failida do Dr. 
JoSo Riboiroda Silva, abaixo assigaados, ro- 
oobem propostas,aléodiaSS dd correiile moz, 
para * venda do encravo Antonio, ávaliaJo 
por 800S0Ü0 roÍB. 

As propostas sorao abartasál hora da tardo 
d'lisac diu, aa presença dos proponGutes que 
comparecerotn, no eacriplorió da liquidação. 
Largo do Collegion. 8, 2° andar. 

S. Paulo, 10 de Julho do Í883. 
r - ■■- ,       'F. P. Rabelia e Silva 

10-H   . F. A. Dutra Rodrigues 

SGU preçjümodoradissimoBraViata da sua 
DURAIilLIDADB  E   IMPElíMÍABlLÍDADE. 

Para tratar na rua da Coadoiçao a 68 
ou na rua doa Bamlíla o. 25 . 

The San PaulíTcêntrârSugãr' 
Factory of lírazil Limited 

Silo rogados os srs. possuidores de acções 
düsta Companhia a offuotuarem até 25 do 
coiTunto ora qualquor agancia do New Lon- 
don o I3ru;;ilian Uanlc Limitad, a segunda 
ontrada na ra;filo de £ 3 por acçffo quo elevará 
a £ 7 a importância das chamadas realisadas 
  12-5 

Manteiga fresca de Petropolis 
Casa Gorbisie? 

Rua do fS. Douto n. 9tí 
3-2 

voílntT^" »PPl«ndído meniao .C.riito. no Irapulo 

O   homem 
pelo artista «em rival 

projectil -'; "■ 'M 

«■rupo»   nas  escada», par 4 palbaeo». 
O  espectnculo Horó ooinpo»to 

de ia MoonaH 

Hoje ultimo Domineo 
At-RovErrKM 
 ^  ■■■'■■^ 

GOLLEGÍO   CLÁUDIO     <M 
Este aalabaleeimenlo de inatrucfío primaria a a»4 ' ^--^Â 

onndaria do aexo feminino, mudoíTao para a rValio ■ -M 
ChriBpmjaiio   n. 11  lohi).  propriod./a  doí dir.5!      '-^^ 

'■riÃ 

m Dr. Arthur   de Azevedo 
MEDICO 

«ua   Vlotoi-lai Roaiduncia : 
1». 

Kspecialldade s Pai-toa e 
leatlns de mulberoa. 

mo- 

30-.1 
Gratis aos pohres 

■-■ ■■j.>s"i: 

'■'-X-i"; 

.■>-:iv..i; 

aBMSROS 

Wií. ^ Bcã 1 >—BaiM ■' 
í;;;'laaU».-ti'i;■.-■".", ■ 

inglBia.-JVaBtífr'Jf. ã*»»"!*; aa' 

cá».  ; '.  . . 
Toocinlio. ... .• 
Arroi.   ..... 
Batatinha .    .    . 
Batata doce.   ■ 
Farinha.   .   .  :- 
Cila de milho.    . 
Paijlo.  .... 
Fobí  
Hilho:.:   .   ■   • 
PélvilhÕ.' ■■. ■- . ; . 
Csri . i,:".. .•^.> 
Aipim -'. '. . i ";■ 
OãlllBhM. . .. T 
l^tõaa_; r.~-. . 
Qiioyof-";,'*.^'.' 
Dvoa.-: i-^'^.-'-i-i-i," 
Cht.'.".-..:::..-. 

Randa-^ilOM.     ..-.    . 
S  P«n1aí2l'diJaIliodstS33.: 

PRBÇOS DNTDADES 

Col»f*aiiça  amigável dá 
dlvldn  activa 

-'. Dii ordem do'illra.^ar, inspector, -&çopu- 
.b'i '^0 que est^ so liijuidandò nesta thesoura- 
rh 1 dividaaultva proveniente doa impostos— 
'peiíoal, predial, iadustriaa. o .profissões o ta- 
xa'.K vscravos, dos oxercicios do 187Pj—1871 
al8Sl-^lâ0'2.'Sao, pois, convidados "Õs con- 
tribuintes, one nao seacham.quitos, ■ a com- 
parecer dosa 6 já nüsta repartição para pagar 
amtgavelmento seus débitos, aflm deoTÍtarem 
á execução. ■, '". .■■'.;.'.''-:. 
, Thosonraria do Fazenda de S. Paulo, 4 
da Jnlho do 1883.     ■-     ■_. . '    -    -r.., ..'. 

Alfredo   Theoioniò da CòsUti-^- 
■13>:-;        eacarrogadíi do   expediente/ 

Companliia dy Tlieatro Recreio  Di*ainatico da Còpte 
C^HPRRaCA.    E DIRRCÇ^O 

' ■'-■■:i;'í 

i 2 B r a g &jé u n ,i o rS&SÊ 
IkmulDKo,  »» (Io 

1 S'      íl HOJE 
A. 

.fiiiiio to istia 

B3 G I rsr 

Oous grandes successos .,...,,.,,. 

Ultima reprasentaslo doflnitiva^enía d. mignifloa pas. em 3 aooa, do chivot a Dorü 

t> 
■'--■■'■'^íq 

■&--M 

ANOTFGIOS '!.■.'■ 

As pessoas atacadas de '.dcflaxO. oa- 
tararbo. astliina, l>i'OncbII«,serio 
promptamente alIiviaJas e cnr.tii^s pielo ' 

^  XUxir FiUorsi de Çaxa^z^illd^ 

: Phãrmácíá Tpírahga' "^ '-^ 
;.. :-*!»—"«■"" ■ " ""  

'.'■'; .'Prâsoã;— 

A   aipirlfaoiiuima 1»   comedia   em  .1 Mtoi, vordadaíra fabrie»  dé 

^;- í,-J.-i.V^:;'.-.--^ .■■,■.,-■■     .,-"■■■■'".'-", ■■    '■■.■... "^-i-.:-.'-JiÍ-'^ 
';-■-■-■■■■■        ■-.    ■■>-■: .r—r:^-\:----^^:^:'Sí^?í 

ÍÍV-^'^^-'Vuif^'P"'* inWlIralaaixa M 8 hora., am «BMqo.Bci. iVi^oi 
■ :'ã,'.lF-■ ■■ '-'■ ■v:r.'. v.._ ■ ■ ■■ '■:\AA'-m. 

-->-.,  -_-"■-. ■. t^:j--;\i.'.---~^J 

í:i^i3^s^i£siãiSií^ 

Mf-tátitÁ' 

^^^5^,âeíT?ftefe,3aÉÊtÍsè.-i(E^ 



^^mt^ms 
mm 

'f 

OH ntlvogcKloB drs PacloEg^dio de Oli- 
VBira Car\aIttQ o Joui^uliu Tltiiuoluu úu Amiijo I4ãt- 
lo —EinriptoriD, TII& âo Senadac Faljd D  33 

O dr.   Ignncio   do   Mesquita 
^^'f  mudoli o consultório para a ma da Srapüi tt ii 
^^    n.'-Si   Da i às 2 horaa, todos oi dias 

"OjlLlLCjISnr^ -Pedro   Ramulbo   doa 
Sftnioa, eompeteDtemeiilQ hiibilitado eilrahe calloa 
Mn maxima perfalglo a delicadeza   Atleoiis 6, ohi^ 
iBtdOQ,  lra\eiaK dft Qaitanda D   1 
 ym met.    

Delflno Pinheiro do TJIliã^ClIiiti-a 
. » 45nltlel DIaB da Sllvu, advog-idos.—Sa- 
' orIptoHO Bm Campinaa, rna AmarJea n. aO. 

;0 advogado dr.Rinto C>'oi>i-aas 
' ~~^E|scriptQrio'5atraTB3aada Sà n. 4. 

ADVOGA óo^~oi-. Jó»6 ES- 

taíilcilda do Amaral Filho, Ani- 
jg-jp)^p-;-:--.---:-:   -.-.y _______ 
^: , ÍDVOQADO ÓR,-VICENTE FERREIRA DA SIL- 

. TA •'■(ilUilBdDrtanante-*oroiial.RaphKBl.TDbÍH( da 
. 'OllT»lra Martin», largo da ÍPalBiio n- B.  

/Mime* EllMtbeth Peilisatoi*. 
>pai-telra ft*aiiceza^ Rua do 8. 

"Pento o. ^. 
Juedlco liomceoputlia.—Dr. Leopoldo 

RsmoBi'Coiualtfta daa 10 ks ÍZ ã3. maatiã, na Bro- 
jnria.Csntral Homnapathioa. Líirgo do Rosatio n. 
Í8   B. Reaideiiaia-—rua Mnmsipáírú- 7- .- 

' DK;, JOAQUIM PBDRO—mediaa, oparador o par- 
UJTOi roa dn On¥Ídor a. ITj lobrado., .        ■  - '■'   "'' 

.;-..->.-i.--ilIBI»ICO .- . . -,.-,\..- 
r Dri BnUlia.iMidtatiB—Urgo do AfontKa 17 A— 
MüiilU«tadoJ,Mdlu:á raids S.BBntoB,54-A, dó 

. RatO'dfa M X IkOTU, Doraata o di« o« thamádói po- 
4«rka Mr dlriildci 1 «n» rftiidaa*ia,an. 1 pharmatia 

^WcTnial, B, 4a í raa da Imparatri».'   ' 

(^iieelbeIi*o IMUEIOOI Anto- 
nio Duarte d^ Azevedo e di*. 
Jofio Veretra - DAontetrot advo. 
gndõa I — eioriptorb mu de S. Boato 
n. 48, '^v 

Loteria da Província 
A pnmeiift l' p^irtu da loícru n 69 soià 

asti aluda em 35 du uiin lüu o iiilo âSi oomo 
esta marcado nos [O'ilieotuos biilict^ij 

S  Pdulo 18 do Tuliio do ISSS 
O  riiobouroiro 

Itanlo TQSU  IíüPS Poeira 
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© 

LorEsus 

Mctheroy 
'ESTAO A' VENDA as soguintea ; 

. 381 A, para quarta-füira 18 do uorronte, 
321 B,  para tarça-fdira g'l do corrente, 
32ãA,paua seguada-fuíra 30do corrente. 
Avi5o-ae todos os pedidos com presteza e 

módica commisaao, dasdar^uo venham acom- 
panhadas da respectiva -íraportaneia. 

TAMBÉM ESTÁ'/ANNUNCIADA 
Iiitntiisrorlvõlinonte 

Xerça-roii-ci,   1^   d« Agosto 
A EXTJtACÇÃO . 

DA 

Grande   Loteria 
3»    RUA DE S, 

S^JÜSAl^ARRi 

ELI\[R  DEl UliATIVO ó o maia agradável, aromatioo o mediflamBotaao iino HO oonhoou atá 

Sotlvãss 

de Nictheroy 
BENTO—3» 

lunea. 8 o 

Advogudoa.—J. Jl.  Carduzo    de 
'   Mello e J. J. Cardozo de Mello Jíu- 

nlOP-—Largo do CulLsgio ii.2.—Reiidenaia—Lar. 
go do Arocebe n. 29, portSo. 

O ESCHIVAo. —F. C,   Augn^ da  Aa- 
.drade., E'encontrada diariamenta,  daa 10 da ma- 
. Ith2 ia 2 da tarda, na secretaria da Câmara Mnnioi- 
-pil.' 

.   Rei i danei a : raa da Victoria n   10. 

,   AIjILJ&AaSE: todo   ou  em paria, o 
sobrado da   rua  da   Santa Thereza, 18, com 

. muitos commcdos e trea  grandes   salas ; nos 
baixos da me'sma so dà informações.   3—3 

Bftnoo df iCieÜto Bealds S. Faalo 
De ordem da directoria do Banco de Ore- 

dito Real de S- Paulo, convido os ara. accio- 
~ niatas desto Banco a se reunirem no edefício 

','''- dOr mesmo  banco, no dia 23 do corrente, ao 
r nàèiõ diai cmiasaembléa geral  ordinária, em 

.   cumpri monto! do art. 85 dos ostatiitoa e para, 
de harmonia- com o art. 74 dos meamos esta- 

'..vtutos e do art. 54 do regulamento que baixou 
.'com o decreto n. 8821 de 'àO do Dezembro do 
1882, sé   proceder a  eleição da commisaSo 

- Ascálquo aerA composta de tros membros. 
^      S. Paulo, B de Julho de 1883 

0 secretario do Banco 
.,15-^11 -'      João Baptisfa de Moraes. 

Siicièlé fieiierair 
Transports maritims à vapeup 

.esperado doRio da   Prata  atâ   o dia 24 do 
Julho, sahini para: 

. -. Ba rc él oua 
Marsellia 

Gonova 
e MnpolCH 

; .-       .  depois da indispensável demora 
. '. Para ft-etesi passagens e mala 

- ^InformaçÃe» tratu-ee com 

Compai.hia   Paulista       , 
ABBEMBLKA  GERAL liSTlÍAÒHDINARI.t-'" 

De ordeni da directoria dosta companhia,; 
convido aos srs. accionistas para uma rouniao 
era assemblóa geral que terá logar, no dia 22 
de Juíhò proximo futuro, aò oaoríptorio da 
raesma companhia, aitoiàrua-da Boa-Vista, 
n. 3Q, às 11 horas da manhEC. 

N'essa occasiSo níío aó será presente o prO' 
jecto de reforma do estatutoa como também' 
pro cedo r-ao-ha 4 eleição do iim director cm 
substituição do oxm. barSo do Piracicaba, que 
resignou o cargo por motivo da moléstia. 

Assim taoibem, do ordom da mesma direc- 
toria, faço publico que, do dia li a 33 do refe 
rido mez,ficam suspensas as transferünoias do 
acçílea. 

Escriptorio da   companhia paulista em S 
Paulo, 23 do Junho do 18.->;i. 

O Mocrotario. 
'10-0 .1. a. da Foiisi'ca 

Xi'lscher Fernandf^s & 
SUCCESSuRES 

Com p. 

;:       But dtt lapeyatfig a. 33 
'"'■: Companhia S. Paulo e Rio de 
;   i Janeiro 

A.^Beinbléa' Oeral 

. Do ordem da' Directo: la convido aos ars. 
■'- accionistas, à rounirom-ao no cscrlptorio da 

■ ■.\eatacao do Norte, Braz, d'oata cidado, no dia 
29:do corrente men, às 11 horas da manhã 

.,., & flm de em -'ássemblèa geral, f ratar-se do ! 
.■r.asaumpto Cf>nstanto dos convitea aiiterior- 
/■■ mentc ,feitos,-: por editaes, e da reforma doj 

' aatatutos da  companhia pondo-os de acordo 

Companliià Maeiona! 

ORANDE DEPORAIIVO DO SANGUD   SEM MEaCURIO 
LompoaipHo   \ogotol foita com o oitraoto fluido da aalai, naroha, volaraa o inanaoí, grandos dunu- 

rativoa a aati-syphihtiena da flora umarioana 
Esto   ELP ""  

hoje 
Nan tarn rival na ana perfeijSo e aitidoz C urn preparado tSo delicado quo púdo aer tornado per 

qoalquer criança, por maia nova quo aoja 
- RBapnheoido, o,. primeiro proparodo no EOQ genoro; o mais.onergico depuralivo, anti-rhaumatioo e 

anti-ByphUttioo aompoato actual monta. E' uni romodio corto no curativo dc todia aa molcstiaa qua tom 
por origem-a syphilis,.fonto de todos oa maloa quo affligam o gonnro.Lumano o a.qua até hoja nSo SB tem 
dado,impoptanois, porém-qne tomoB vorifloado'num'asm numopo do.íactaa.     '        . 

i.'!' -,. ■ ■ L ^ ^^ CAtlOiiA do dr. Carlos Hottonconrt Õ 0 uaioo eapasiflao rocommandado n» 
Bypliilis,..baribari,.raBumatiamo, oapbuuoiiloa, nlcaraa do mâõ oaraclar, empiogana, darthrou, nryaipelaa,,. 
oaporosi', inguaa infarladas, g'bnimaa, papairaa, eaorofúlaa, mbleatiaa do,polio a outraa tantas moloatiaa 
onnnnaa,do umeanguo impuro. ' 

A. sua.dosagem é foila com grande oanrupúlo o aajtuado aa doacoboptas da phai-raaoia mOiJaraa.  ' 
,^   '-■■■:.'   KL1X.IK. OE .lURUnEOA E I-EGARIIWTO 

ISmpwgado na. debilidade gorai, doansas rio ettomago, uonvalosoensaa depois do parte, fobras pa- 
luatres,). moleatias do flgado o ba^o, falta da aupotite, anomia, cUlnroaa, coras pallidas on falta da aan- 
lfue<' doBQífaa   norvoasa   o   beriberi, <;''"- 

■ EV nm roEoQBtiluinte do onarBÍo, aromatico o agradável EO pnlador. 
T -if'J. A "" ■' ■" í "j XJ I^ A S   A. 1* B li' 1 X 1 "V A S 
■,,''^"' AS. PíLULAS APERITIVAS confitiluam um racilicamanto simples, do uma efflaania carta no tra- 
tamonto das doaniaa a quo ae tiustinom, oomo sojam dásarpanjoa no vonlro, doonfas do oatomsgo a in- 
toatinoa, carftclarisadaB pelo enfraqirr-iinjutu das ooalraciujs iiilQatinaoa ou a inaullicioncia da aaorecao 
Olhar, Biiai!{{5as do Sgado. 

Como derivativo noa oncDCii:i.n!õs da oubafla, congaaliloa o moloBlias do oaceptalo, na oongestao 
do pnlmao, oaa aniaquecas e dores áa caboga, assimuamo nas liemorrhoidas, na amonorrnóa ou irrega- 
Iftndada naa regraa daa magaa ou aonhoras chlorotioas, ' 

Como apBpianlofl a eatomocsea :   na anoreiia ou falta do appolile, diapopsia o atonia do aatiimago. 
;'EagM   pilnlaa   formam  nm excollflato oatharthiao, qaa dovasar asaSo, da prefBrBbcia.a.qnalqnBr 

entro; ttftj priaSsa de ventro. a indigeatSaa: -'<,•'■ lí^é^ií:-'- ■ '   ;-    ' 
'}_ SoZ€5é» ou Tobrea lntoi*irilu£Snl.én 

.-','-    ;   ■-■/•v' '-'       ..    -    ,      ■ TaAOTAMKVTO   CURATIVO   COM    ■'■■'■'^- 
■'-■"■■«""'^■''-■■'*.*   *■ » I- U I-.A lã   o E    E IJ C A;ÍOíÍ,I* T I IV A '   ' 

.    ■.Medioamoato   novo,   da   própria   invançio   do'aTilor e o nielhoii'Bnti-periodioo.    Em pre irada na» 
fabresde qualquer nalurflía .;;...     "^ '   " 

I nr .■ E c ç A O   n E r -r E .«i c o xj n x 
1  ..'; antl-U]enurrhu^l<^a,   cui-u    ■■ndlcal   em   Heis    dla<*t 

. bmpregada com optimo resultado nos ocrrimontoa agudos ou cbroQÍ:oa da uratra ou vagina, leu- 
Oorraea-on noras brancas.     Esta madieamenlo é popamoera vcRelal 

0I:.E10   DE   FIGAnU    DE   BACAB^IlAO,   CEARO    E    ESCURO 
í-:. mo<lli;miieiiU>   <lu   eonllBiit;» 
antop deate remaíie, ea conaaquoncia daa falaillna(3ei de cjuj se nuoin o publico, e para preva- 

nil-aa a offaracor aoa doonloa quo roquorom esta modioauionto DO siu maior grío da purona, manda vir 
diraotameata da Torra Nova o seu olao de flgado, failo ttob a diroevio do aau corres ponde ato. Em caao 
de tiaiaa pulmonar davo HOP tomado com o ranu Xapoiio dn .lararoasarú a Vinho Tônico 

, í    , V I W H O   T O W I C O 
com iBcto-pliospIukto do «»!, coca, aancuft de lui-uiijii» uiuiii-uit» e quina 

U, memor romadio qno se tsm formulado pela oombiiucSo doatea haruioos medicamentos. Empre- 
gado, no-.tralamonto daa moleatiaa do peito, do estômago, anemia, meoatriiaçBaa difllceia, dabilidada go- 
rai, coroa pallidaa a todas as vezea qua se quer fortifloar o organiamo e dar desanvolviraonto ao Bvslema 
oaaec a.muBoolar. ' 

_     .Convém   aa   poaaoas  ou   aenhoraa   que criam, para tornar o laita mais nutritivo o robnatecar aa 
criaacaa.    Ksle ramedio o soperior a todoa.oa tônicos eítrangoiroa quo aa anauuoiam por ahi 

Wa dantiçao das opiançao dS oaplandidoa roBultadoa. 
O VINHO TÔNICO dava aor tomado junlamenla cora o laropa do Jaramacipü   nua doanoaa do uaito. 

:X A R O I> E   » E   JARAAIACÀRU' 
_, ..   ■ grõndo    poltoi-»! 
Tralameolo.ourativo da todaa aa molealies do peito o da garganta, dofluioa. tosses aimples a coa- 

vnlsa, ooqaelucbo, conslipacSaa, asthma, bronohilo. oalbarro cbronion o tiaica ptlmoDar e da lapvngo 
fc  o primeiro poitoral que ae conhece até na madieina. J   o       . 
Vnlca«t ugeate» em Süo Paulo — Lelii-e Irmão» db Sumnulo 

ãi—R¥TfV rk/h ¥iHCiRn«'■■■■■v_-k ' 

O PAQUKTE A VAPOR 

CDmm<ndante ocapitüo-tonenta Pereira da <Juaba 
Eaparado doa portos do  sul, sabirí uo   dia 24 do 

•orrsnte, ao maio-dia, para o 
Rio de «Vaneli'o 

Recebe earga apaiBagoíroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

CoBimandaalB 1° tenente  Henrique Fausto Bolhim 
Sahirá uo dia 213 do corrente ao meío-díu, 

para. 

Antoiilna, 
' Santu CulIiHi-lila, 

Hlu-<5rnnde, 
■*elotn*(. 

Rorto AleKi*e,e 
Montevideo 

Recobü carga e passageiros. 
Trala-iB tom ougenta 
■loíío A.Cereirn do» glanto* 

Rua 23 de gelombre n. 55 
SíUTOS 

NOXA—Recebe-se oa   sonhasimoutoi   até a 
VAlpftra da aabldn Ao t>3qnatft 

Deutsche Scím¥ 
(ESCOLA ALLEMÃ) 

o sansalho adminiatrativo faz  publico que   tarí 
logar 

Domingo, 22 ão   cotrsnts 

A festa annual 
A qual conHlalli-ú oni   um pae- 

,eelo u (Suararonia 
pala Eatrada de Farro do Norta. 

Os pregos das passagens saõ  os seguiiilÈs; 
Pais  a  irmlos  de   atumnoa,  ida   o   volta   por 

pBiaoa.  , I$an0 
Eatranhos':-.. 3^500 
Meacrea da 12  anuas,   astranbta 

a escola Ií50(l 
Os   alumnoa  terSo  paneagem    livra    a deverlo 

■ com a recente lei de 4 do Novembro ilo 1882.1 ;"''¥'"'"'*"'°l* ^j 7 horaa, a'ondo «oguirSo da ■ i.     • 3    1-1 _       -^ j TL     ■ bond em companhia de eeua profeaaoreB para a osla- 
Na forma da lei Q essa rouni5o nd dolibe- çg„_ v r 

' rara com qualquer numero do accionistas pre-'    ~ 
- sentes, visto ser esta a 3» convocação para o 
. jeferidofirii. 

1 r" 

Imllinan. 
; 24:DE JDLÍIG 

24. Gíe Julho 
da entrada do excrcito^liberalreia^ AonivePsapio' 

Llsbfii. 
GRAIVDIB:     FES-rryAM^\;. 

J'romovido pola colônia portngueza do.S: Paolo, ..'   , 
EM   HOMENAGEM AO  BRIOSO-.E..-DESTEMIDO • 

Major Luiz. QuiÜirian   " 
A-'S   8-,  HORAS. BA::::_NOlTÈ:i[\ 

- Dapoia da oiecutadoa pela orchaítra -oa ^hymnò« 
^àoional aPortuguÈi.o. er.. GASPAR- DA SILVA 
proferira o diseuraõ offloial da solemn idade - Eó^ia-, 
«nidai a.orohaatra eiecntarí a iujigeátoza 01IVBR-. 
TURA'original do diBtinold'maastro .eoramendãdor  ■ 
QOMBS   PARDIM,   A    RR'AZICEIRA: 

- EEQUlB-aE'aA    rKLA.    EXCKLLENTE        - 
COMPAIWHIAO.'v.,: ."_^: ;.,. ■■; 

.■'-'■."   ,.' ■-.~     -DO ■■ ■'■■"'.'  ■'■' -■.";""■■■-"'.."i.,.. 

SB. I.17I2   BBAaÃJtTNlOB .^ ; 
A represeutsfSo   do  eiplendido  drama . sin .Iras , 

aaloado LBaOUVE'  ,    .   " ././-:■ 

Por Direito dê Gonquiéla/ 
Findo o drama, o distinctiaaimo  actor  -' 

Bugeda do Magalhãõs ■'":■'■■>;.',. 
raoitopi uma'poesia. 

Terão   depois   a   palavra   o», 
oradures   inacrlptos. p|ola'   cr- 
doicn da inscrlpção, 

Terminari oaipnctaculo o-tn a engrãçilá^scaua 
cômica, doaempanhada paio popular e sompreí ap- 
plaudido Botor MAKTINS. 

■'^ 

Provas 
3-RlJA  DA IMI>ERAXHIZ-3 

JACOB 
nri,),.  .0 melhor inedicamonto   para liHEUlUTJSMO, NiSV.ÍALGIAS   o  DORES   om 
liliUAL, .conformo attostam muitas pcasoas curadaa. 

■ Depoaitarios om S. Paulo:   J. 0. Ma-tins & C, dr^guiatai, á rua do S,   Bento 
: . , __.___^ 20—3         (Domingos) u. ;!8. 

íÇi'-",-. 
N H TOM ICO 

R L O 
Modleo 

S    BETTENCOURT 
o phai-maceutlco 

.econ„lPuir o ore.oi.mo fi.™ a doba[tad\ Elb cont.:™TÔd;;ordr™t^L"rít:!Sl^^^^ 
Ia ™perl6note3%,l„a i«lo sei, uutar n.ij li..aoiLies <lo P.pia, Ic^-lhe lores.irto dlZ pDsiÜv^r^/jre auortelci nonS. dl^ü 

j^Miitafao eobservaudu atlcnlamanls o= oUüiloíublido. pola sdminiBlraciu do -ada um d™s obraooricnlca do siu Lpodu^tó 
.^.r™?.=_''i'í^l°iJ!4^■if'^l.'.==.«''''"'".°"i''?^^ 

O iC[»jziini€nda 

EsteviahooomiíüHlodQfac;to^riho:íphBlodo cal efnrio,ccca. quina ecaara^ arBaraus 
leconHlruir o m^íDismo fia^o e dobilltndj. Ello conl^n, lodíso-t clí^^cnloacon.t.tuInJ^XcdrTfl, ^^^ 

lüifi'lhe!ornc[iidodadua nDailivoa paiH u apcrfelcuaincnto doata 
^íuij'   "'' ' '"   -■-    ---■*- 

  -^„. ud \í\ 

-^f[xf^;Si':s^,íp3^íó:^^^SS'.s^ 

commodn. Ivrapliaticos. AH raiies qua ÜcsDiaiera cur^racua Ulhuihos dovcm fs.!ep u,QdasM vioho como qual .srão fortiflrldns 

aU4jntaoébDnofii-ar.nlrafcimnnlodaQpllisp-5la o molotllasnurvosua      "■'"""f'™» í"* ftujaiuncçucjnaluraed a primlUvaa, 
Aa písBoaa quo aolTrcra do peito dovem feicp uso deals viohojuntamnntn rflm o iarono de iammacjirú 
D°P";'^llq.^l;.abre.lrmaoAiBcinpiiio, ana» prluoipaaa pharraaciaa.     oim uBjamraacjiru. 

AO IIOVO  fHÜNOO 
30-A Eua da Imperatriz-30 A 

EM   FRENTE   AO   «C O R R EI O P A ÜL IS T A N O» 
marinbo    *'"'"""' """J^ aaonourroacia publica aate uoVo o elaganle armarem de faieudas, modas ear- 

.«,„„™ ..^.f^PJ^.P^Í.^i^^lo^^^^í^í^^ntjioíiBgadodaCflrie aoaba de inaugnfar este ea tabs le sim auto 
oom um lindo e.vanadissimo aorlimanlo do qua ha do maiá dilicad^ o modarno nos morcidos d» Eu- 
roun* 

I>aramollior HulentlRcaro publico olFerece om aegutda, 
OH pi-eçoa^de multoa artigos pelo» qoaes se poderÃ ínl^r da 
barateza d*esta casa. "'     * 

O producto dl faata á, priuoipalmenta,, das ti nado., 
i alforria de ■-'■.'■■'■'ò'-■' 
UAI A FAMIE^IA  ESCRAVA; 

O thoatro achar-so-ha eiplondidaflU'Ute'decora'dOi 
Bandas de musica no aagnSo. ■'..■'-/■/.■'i-l:- 

Os hilhataa encontram-ae arn   aaaa   do . sr.."Joaé ' 
Diai da Cruí Junior.—Rua d a'Imperatriz, 51. /fí .^: 

PREÇOS 
Camarotes de 1* o 3* ordem   . , . 
Camarotes de 3* ordem .    .    .    . 
Poltronas    -  
Platéa  

".   ".,'"201000-     ' 
. ■.■:-^i3$0M-- ■ 
. ".■■■,-'4»ooo';-- 

A Popular KluminehiseT-f/í     'J 
Paga-se aqui em "-'. Paulo, e k TÍatü'j:-''a.'lI- ■ ■■;■■■"„: 

quidaçSo de 1883, mediante, a peqüona.oomt ' '^' 
misaSo de um por, cento, o, tambera:'pági- '-^ 
Ee o quo tiver liquidaçSo para.l88iil;Rua da.. }''; 
Asaembléa n. 37. ■-.'■; .■ ■ --   ■'ír.'. ■■'■■■: 
20—H[3'5^..dom.)     Marcari<lp\iUí Silvai-p   '■     ,' 

AIJUGAM-SE:     as   'òusaa--..MO'; 
guintés-: ■■■J^t 

'KJma   na    rua    d'Aaaembleaa      .iü 
trea na rua de  Santo Amard* 
uma   na   run   IB*omioea^. e nina     \.;;;- 
cliacura   na   ACoãca.. '!:".'."ví' ..   "-jí 

Preços cómmodos.   A tratar 
oom    Antonio    Proont    Riadò-' 
vallio — Liadeira   tio Dr. Failõfio   ' 
n. a '-'^ • ( alt. ) _;^:10—8 }:::   ■■ ''-ü 

AO CMMRCR) 3 I 
Antonio Gonçalves da Silva participa aoá, .. . ':- 

aous araigoa o fregueses, taiiío, dá capital" .■'.'■J. 
como do interior, que mudou aou negOcLo-dè ;','"; 
commissSds para a Rua S£fi de.Mar.cA' '•■.-■■' 
n. lOr.' :r:(k'p   -..ri,:; 

S. Paulo, 17 de Julho'de 1833. •■■.■:Q~Íi   71' 

atihiá 

S. Paulo 12 do JulWde 1P83.' 
J. Mi, de 'Sàmpdio 

Secretario da compaiibià 

Rio de S. Paulo e 
Janeiro 

.L   RESGATE .DE OBRIGAÇÕES :   . 
"-^Têndo sida resolcido em assèmbléa geral 

-dM in. accionistas, de 3 do corrente mea, o 
''^.TMgÁta póraemeatrea dai obrigaçSeB emmit^ 

/. '■'-.: ,lidaa apelos divideõdõs vencidos atá 31 de Da- 
;.  '  -'^'lembrft da 188$, de ordem da directoria sSe 
1    .'.'Mlopreienta, còDvidadoa os srs. portadorèi 

--^^ou obrigãçoei relativas ao semestre de Julho 
'■ÍLOèiaaAro d0;^188O, a apresentarem-se para 

■ '^/inàfécü^^^meato, do dia 2 do pro- 
l. \^ %i^(>.-fiiiun;níÍ2em diante,'ijò escríptorto 

^j^i^^^ISfliB^todõ Norte, Braz, desta cidade, dú 
^r,'rí:>-'JlíI>bi»B'aã.'mãiihl Í3 2da Urde. 
.■  :.■■- -SiíãolõViadeJnnhoda 1883,    ■ 
\ .^:. 2&r^.'' • J- it: de Sampaio, íecretariOi':. 

^TKÍ-i-^ABAÇO .CANGICA -,.■/■ 
íi';'.^i-::;."..V«idBr»o','ido  legitimo fumo e  talo dò 
Í?^í-  QbiI5mbo,'-eni Itú,;:iío deposito á 
^i^':;.?-;^/-^ i':»_iRUA-í)IREfTA--»    ;     -." : 
^^fei,-Vr::"^,''''';^-V''^:«- *APLO.   •y--.-   -^-''^-^f-1 

S^s^ti^Aos'/srSi: fazendeiros; 
i-rVChTwece-se. |ara .administrar'aoia-lüréiida 

l|está .jirormcia,' ü ma 

Per faltada bonda na Caupan!iía,nía le pddt lor^ 
BtiST pira oa demais paaiageiror. 

Partida da Estoclo do Norte fs8 boras em pontos 
•       >       >   ds Guararema ji 4 i/2 da tardi. 

HAVERÁ' MUSICA, RESTAURANT E 
ABRIGO 

Daraal* o passeio todos devam eonforinar-M eoa 
as dliposiçBaidss respectivas commliiSaa. 

O* bilhltei ■■tio a taDil» em cata do I'jfaenta-. 
ria da Moiadad*,:-abai» ;aiBÍ| nado, t.rak ámyt 
BiBloB, 50,-isbraío,-,". ■ 

8. Pànla, M de Jnlüo d* 1B83. '  3-3 
_. ■;■■.■, 'l-^.'."■;■". "„,",■.■;;"_"'-.",'. Otto'ScJiloenbach; ■ 

"•'i '.".'"..- i  -■■","    - "    '.     1° saeretario. " 

iiám dl CndUo Bial ài S. Faale 
^Ficam suspensas as transferencias dé ac 

çCes deste Banco, atô 23 do corrente, dia da 
reaniao dá asaembléa geral ordinária. 

,S. Paulo, 18 do Julho de 1883. - ■ 
.-.'-".-■,--.-■ .' ' " Ogerenta.   . 

•';""■■-   '   :-"-■'■'.     J(sé Duarte Rod}'igaai' 
.."■■   ■.'/a—3": ' 

li 
': Estudajitó; - Máíricülados \- 

do Dírãíiõ  dé y. mMà  aalis naiora* da'F'eoldad* 
Púloaõ nneleatívõda 1BS3: .:. 

• Aetã-aa:*.T«nd» ao 0Mriptoríado~ Corroía 

;■■_.■..;-r^ V.- ]Pi5êçõ-lSOO.O 

Pna- 

.:?:.-^>^> 

í:00a   Aventaes para criauçaa d róis    .    . 
Dm aaoolhido sortimalito   do. popelines 

do Unho, íazonda moderna . , . , 
Riooa tacidoa a Nooo Mundo . . , , 
Caabeinira Succ'ocifi alta novidadõ, para 

voitido . . . ' , , ., , 
Pnatão branco largo . - . -, ^ . 
Ditos do coras; . . '. ,750,800 0 
ModerniaBÍmcs lengoB de cambraia. . . 
200 pecaa da Oxford, lindissimoa padrBís, 

com 15 csutimetros da largura      .    ,  300 
Um immenao Bortimento de cdrtei de ca- 

semira da cflr/, . ;•    ,    . ,   3|0oo 
Ümk íaetnra de QO'enxovaea para bàpti- 

lado, por pregos nunca vistos 
nlau cãpu.de .merlnâ   eufeltadas,  com     " 

■íidrjlho».   :.■  ..,.,,,....;.    ,,.,,  .: 28*000 
Heriod oaohemira euperior ;>;■...,^- ' --"'i  

240 

120 matío 
G40     * 

800     > 
700     > ■. 
too   > 
160     > 

1000,   Peças de chita, lindce pa- 
ri'''■,^^?'  ,   ,, '. ■ ■    240 até «O   metro iJflplialB da Unho .ínpanor     .     . .    240 u   ■ 
Oaclioaez graadas de ia para ho- 

maas o senhoras 3|0CI0 
Linha branca, prota o de cflrae.    . 900 
Linha  preta o^ida  earrotei     ...      aO 
344   Duíiaada   toalhas torças,  brancas 

para todo o prapo 
MaisdeiSOO pBfaa de   tiras bordadas,   por 

maereditaveia. 
tliaráus antoraatcspara homem á 9Í0M, 

I^I?«'í?'*'.^°.^"'^'°'' obitadoa oirmeiim"; grsudi 
_eí400 a duíií íaionda de ^OOO/        ■   * ' 

25. Uuíias da collates pira senhoras ó maniná), 
   i,,n„K. -   P"ços mais qoBbarato.' ' ^T ._■     ■  .■,....-,.-. 
.■-"-■:ii:i^-'r';^ ■ií'00P',motro^200.düíiasde esmua» pH»-íodos;<Js p«yM.' -': 

uma 

dúzia 

e-. cruas, 

preços 

lOJOOO o 

IB     i 

per 

«JomjpSuto "ovtíusenÉo de Jbrins. riscado.  snlMd. 
■■BOlonnos Vi >»M£fi ni-ti'j;nÉ n^aiA .ra...»»»  —;., 

■>nte 

Aos^ soíibores.-.lp^íbaiíiaJnres 
,   .   .    . 1" I do iiidü proçD.aqnafic 

rooitos outros irtlgMqoo .. ir^possivei innnmerar. 

-— 1, Oa . ^^^ 

j«- ,:.•   - , ^^<* de Jbrins, riacadoB  snlMd», alMo. 
dÔo»n^cílí>naea.^ «SMS«ni"t!;^o»n^^^       «enero/com IO %^de "«- 

Cauiisw.^e-mff- ,_do iodo p;eco^e qualidade y oclieles do oialh^o^lsai,' «mÍ..,.;.p.tetol., 

</_;Ruà^;^ 

.-.^ 3Í2--; 

Preçot igual para  todos 
;niWB|BI«0"'"--)l"; VlSTTAi 

PARCEIRA 
,-4f-. m tíi.;; JÈÚ 

(yêtülióyiti^ga. n .>. ;■:. ':■■, ■■ 

^im .«.U-I^-A 
■Forin-iLj >:.õ inimaira clutB^ümlOhatatríála, peía 
acd^^'lc :^>'J!^ da  ITáiTM^dadã, .dTcaatiraeh', 

!l   i-í   r;::it,rBonáiiario-Xi»tri)^DBÍtríá,a 
culc aiUít dfplosMpãTo.íi^daVpmtieá fsi- 
- "'- '--'"-'- Pro'iiaelal^lULPjrhiHealae.na 

_Mr pránndfa tõlá • ãnsi- 

um. br«ho-alâQóte;íl5Ío^cravéjado c<wn bri- 
Ihamtes, contendo-;gmaflorr%e"mula;'c^ 
iicius péquBubã pingQntíjs;-"■.-,"- '—.' vg: g 
vi:GratIflott:áe.-; seüeroãainenie 

.??*'?**•'-i»^* .; ^»=W,í?óp'O.en 

O dr. João Osório;-. :r::,; T 
Eopeoialidade de moiostiaa do utero,,.!'-'• V: 
Residência—Hotel d' Ocalu; - ■     '■ " .■ ''í:' 
 ■      '  '     \.7'.":Q~^;y, '::^ 

Ao Goraírtereio'.- -V'^--V. '.í':| 
Para cobrador ou fazer qualquer escriptu- i:í'' 

raçüq, òHerecc-ao uma pessoii Ho capacidade"- ''^yi 
ú garantia. Para informarçõas d rua dõa.Bãin- ■ :V'r"^ 
blis, esquina do Campo Râdoiido, armázãm ■ . ''y}. 
grande.        ,      " .    .. . ■"■,:^;--'3_"2.-„ ■,'■ \<': 

Rediiccaol.'de    preço*  .-,' 
Lindo rapa de eBr,para   mobitiai~e rapoètaini^' 

earrioIicB de criancai eom 4 ro'dai álfã .neHdadi,' 
borlas de (roeo para'aInjofad»a,.banqniiiho«i;dÕn» 
rados a pratos, .t>ordftdDspr!néipiadea',mQdMrbarlH ' 
par» espelhos a retriioiErhmaiM ds H • álíbíü, M» 
todMase«rei,BO(>liáaMtefadoB'em 3nrBtaBÍM,Mír - 
tiuaa e dartin^osi'; aopolii, ealehtH, ilüaladM;- 
•t«.'i «tei 

Cilada e cozíiiheíÉ 
' :'precisa-se dé iiniá-:criãda e umã 'cosiiill«Í- 
r» à'nia._^.Coaceiçad â;^-'iWj preféréríãaiTèii» 
trangeirãa.''/■.-■,";'-'; -" -■"■-;.. ^'':;;'-'.;.í''"/:^'-:'^:. 

Offlcinà de éstpfadbr í; 
Gulíliéi^m é: Braitfl-i 

■;^'ÍK 

^—-'-■ "--■■' --,1^-; 

^^Ê^^^M&M4^^M^^^^m^^ 

'-■De órtBm.da.D.irectork"d"'estÍBanco;'-Ma^:',^ '"^é' 
«do aos'Srs; accioaistaa-a-Tealiããrém,>'na- -^v 
thMOuram-d'eate Banco, ón; na, cArtèVi no". ■ :^^^ 
Banco Commercial: _do Híôiaéjanbirõ.-dfl dia-," íS 
1" ao dia IO:do AgostVjróiímo^ifuluWi/ãina ■'.'■'■-^ 
prestação de IO í^-do'i-jinitüiz'rín-on:™n :;Aiá- :y.i3 


